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O presente Trabalho de Conclusão de Curso caracteriza-se como uma pesquisa 
qualitativa, exploratória e de cunho teórico que teve como objetivo verificar a 
concepção de prevenção do uso de drogas de educadores certificados pela 5ª 
edição do Curso de Prevenção do Uso de Drogas para Educadores de Escolas 
Públicas. Para tanto, analisou-se a concepções de prevenção presentes em projetos 
de prevenção às drogas implementados na cidade de Curitiba. Apesar da maioria 
das concepções focarem nas pessoas, algumas são voltadas às drogas e ainda 
dispõem da ideia de amedrontamento (Modelo tradicional). A partir das concepções 
de prevenção encontradas, quatro Núcleos de Significação foram criados: Dimensão 
do saber; do fazer; social e; do medo. Estes Núcleos remetem à a necessidade da 
construção do conhecimento, à necessidade de agir para que ocorra uma mudança 
social, à busca pela transformação da sociedade como um todo e da melhoria de 
vida das pessoas e à sensibilização através do amedrontamento,  respectivamente. 
Desta forma, uma vez que alguns projetos apresentaram concepções de prevenção 
não recomendadas pelo Curso em questão, há desafios a serem superados.   
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This monograph is characterized as a qualitative, exploratory and theoretical 
research that aimed to verify the drug use preventing conception of educators 
certified by the 5th edition of the Drug Use Prevention Course for Public School 
Educators. For that, it was analyzed the conceptions present in drug use prevention 
projects implemented in the city of Curitiba. Although most of the conceptions focus 
on people, some are still geared to the drugs and relies on the intimidation idea 
(Traditional model) for preventing. From the finding conceptions, three Meaning 
Cores were created: knowledge dimension; to do dimension; social dimension; and 
the dimension of fear. These Cores indicate the necessity of knowledge building, the 
need to act to promote social changes, the looking for a society transformation and a 
better place to live, and the awareness through intimidation, respectively. In this 
regard, once some projects have presented a preventing conception that is not 
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O uso de drogas, além de ser um dos poucos fenômenos sociais modernos 
que geram altos custos para os governos (PINSKY; BESSA, 2004), apresenta-se 
como uma das maiores problemáticas sociais da atualidade por ser um desafio para 
a saúde pública dada sua proeminência e também por abranger diversos setores da 
sociedade. Dentre os prejuízos que o consumo de drogas pode resultar às pessoas, 
encontram-se distúrbios mentais, doenças hepáticas, pulmonares, ansiedade, 
irritabilidade e evasão escolar (SCHENKER; MINAYO, 2005), além da dependência 
química e as violências relacionadas a elas.  
Ações concentradas e, muitas vezes isoladas dentro do âmbito escolar como 
o Dia Mundial do Combate ao Tabagismo e o Dia Internacional de Combate ao uso 
de drogas, que possuem o escopo de prevenção ao uso de drogas, muitas vezes 
não alcançam bons resultados (BARLETTA; PAULA; ALVES, 2009, p. 15). Portanto, 
é de suma importância a realização de campanhas e projetos preventivos eficazes 
contra o consumo de drogas e, mais do que isso, da promoção da saúde.  
A escola, por sua vez, deve atuar como um órgão de suporte, visto que no 
ambiente escolar surgem possibilidades de reflexão e construção do conhecimento 
(AQUINO, 2002, SILVA, 2012). Já o educador pode e deve aproveitar-se da sua 
posição de liderança e formador de cidadãos para auxiliar nesse processo de 
criação da consciência preventiva na comunidade escolar e ajudar a promover 
mudanças sociais através do conhecimento. Nesse contexto, a prevenção é o solo 
fértil para a tomada de consciência. 
Dado o fato de que o Curso de prevenção do uso de drogas para 
educadores de escolas públicas (objeto de estudo desta pesquisa), do Governo 
Federal, propõe a criação e a efetivação de projetos de prevenção às drogas pelos 
educadores participantes, o conhecimento sobre a concepção de prevenção desses 
educadores é imprescindível frente à importância destes projetos para a ocorrência 
de uma mudança social. Este conhecimento, por sua vez, é importante visto que as 
atividades preventivas são criadas e desenvolvidas a partir de pontos de vista 
individuais dos sujeitos envolvidos, sendo, portanto, através dela que os projetos 
preventivos serão criados e executados. 
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Este estudo se desenvolveu por meio de uma pesquisa qualitativa, 
exploratória e de cunho teórico, cujos dados foram obtidos junto aos projetos 
disponibilizados pelo laboratório do Programa de Estudos e Atenção às 
Dependências Químicas (PRODEQUI), do Instituto de Psicologia da Universidade de 
Brasília (IP/UnB), responsável pela avaliação do impacto da formação dos 
educadores do curso, sob a responsabilidade do Polo Curitiba e Região 
Metropolitana. 
 A análise se deu em relação à 31 escolas de Curitiba cujos educadores 
enviaram um projeto de prevenção como requisito parcial para a certificação junto ao 
Curso de prevenção do uso de drogas para educadores de escolas públicas- 5ª 
edição (edição 2012-2013). 
Assim, o presente estudo teve como objetivo geral verificar a concepção de 
prevenção de educadores certificados na 5ª  edição do Curso de Prevenção do Uso 
de Drogas para Educadores de Escolas Públicas. Como objetivo específico analisou-
se a concepção de prevenção ao uso de drogas dos educadores presentes nos 
projetos apresentados e implementados nas escolas de Educação Básica no 
município de Curitiba.  
  A proposta se justifica como forma de contribuir com a avaliação de 
impacto do referido curso, em sua 5ª edição, na efetivação da prevenção na escola 
pelos educadores proponentes, coordenada pelo Polo Curitiba e Região 
Metropolitana, junto ao PRODEQUI. 
  O trabalho está dividido em três partes, sendo que a primeira apresenta 
aspectos sobre a temática das drogas e da prevenção; a segunda tem como foco 
descrever o Curso de prevenção em questão e o método de análise dos projetos 
relativa à concepção de prevenção presentes nos mesmos. Finaliza-se com a 
apresentação e discussão dos resultados, bem como as considerações finais, as 
referências e anexos. 
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 Este capítulo apresentará alguns aspectos sobre a temática das drogas e da 
prevenção através de uma revisão da literatura. Serão exibidas as concepções, 
juntamente com um breve histórico das drogas, bem como suas classificações e 
normatização de acordo com a legislação brasileira. Após, as concepções, níveis e 
modelos de prevenção serão exibidos, seguidos pela apresentação das 
possibilidades e desafios da preservação do uso de drogas. 
 
2.1 DEFINIÇÃO DE DROGA 
Derivada da palavra droog, que significa folha seca no vocabulário holandês 
antigo (OBSERVATÓRIO BRASILEIRO DE INFORMAÇÕES SOBRE DROGAS- 
OBID, 2015), o termo droga é “um termo de uso variado.’’ (BRASIL, 2010). Na área 
medicinal, por exemplo, a palavra droga é utilizada para referir-se às substâncias 
com potencial para curar ou prevenir doenças e também àquelas capazes de elevar 
o bem estar da mente e do corpo (BRASIL, 2010). Na área farmacêutica, o termo é 
utilizado para se referir às substâncias químicas capazes de alterar processos 
fisiológicos e bioquímicos do corpo dos organismos, e na linguagem popular, o é 
geralmente utilizado para se referir às drogas ilícitas, ou seja, aquelas cujo consumo 
e venda são ilegais (Idem), bem como às drogas lícitas que precisam ser 
regulamentadas em função de seu potencial de abuso como o álcool, tabaco e os 
medicamentos psciotrópicos.  
Quanto à definição de droga, para a Organização Mundial da Saúde (OMS) 
(2015) trata-se de "qualquer substância que é, ou poderia ser listada em uma 
farmacopoeia". A Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) (2015), por sua 
vez, entende droga como "substância ou matéria-prima que tenha a finalidade 
medicamentosa ou sanitária", e o Governo Federal, através da Lei nº 11.343, de 23 
de agosto de 2006, define droga como sendo "as substâncias ou os produtos 
capazes de causar dependência [...]" (BRASIL, 2006).  
Para Asinelli-Luz (2014, p. 18), droga "É toda substância psicoativa (age no 
Sistema Nervoso Central - SNC) que interfere no comportamento humano, [...] 
causando prejuízos nas áreas individual, familiar, social e de trabalho, porque expõe 
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a diferentes situações de risco quem dela se utiliza, podendo causar dependência". 
Já para Sudbrack, Conceição e Costa (2014, p. 88), autoras do livro-texto da última 
edição (6ª edição) do Curso de prevenção do uso de drogas para educadores de 
escolas públicas, droga é "qualquer substância não produzida pelo organismo que 
tem a propriedade de atuar sobre um ou mais de seus sistemas, produzindo 
alterações em seu funcionamento". O Programa de Resistência Contra as Drogas e 
a Violência (PROERD), de acordo com Blasius (2015)1, capitão da Polícia Militar de 
Curitiba, conceitua droga como “Qualquer substância que introduzida no organismo 
altera o funcionamento do mesmo.”. 
Como pode-se observar, independente da origem, as definições e conceitos 
apresentados trazem em comum o potencial de ação das drogas junto ao 
metabolismo humano e sua implicação no comportamento. 
 
2.2 UTILIZAÇÕES DAS DROGAS AO LONGO DA HISTÓRIA 
As drogas, diferentemente do que muitos pensam, estão presentes na 
história da humanidade ha milênios (TAVARES; BÉRIA; LIMA, 2001) sendo que o 
seu uso "sempre possuiu função e finalidade dentro de qualquer sociedade.". Por 
intermédio de seus códigos culturais, as sociedades celebram, toleram, 
instrumentalizam ou proíbem algumas delas" (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE 
ESTUDOS DE ÁLCOOL E OUTRAS DROGAS- ABEAD), 2015, p.1) e pelo padrão 
de uso entende-se a sua influência nas diferentes culturas.   
Povos pré-históricos utilizavam drogas para os mais diversos fins. Entre 
eles, pode-se citar rituais, aumento da libido, agilidade mental, meditação e 
tratamento de doenças (MACRAE, 2001). No ano 4.000 a.C., povos do Oriente 
Médio faziam uso da papoula (ópio) para, segundo a tradição, se aproximarem dos 
seus deuses (UnB, 2015).  
Andrade e Espinheira (2014) salientam que o Brasil, antes mesmo de sua 
colonização, já possuía um vínculo com drogas como o tabaco, bebidas fermentadas 
e ervas alucinógenas através de práticas indígenas. A maconha, segundo Queiroz 
(2008), foi trazida ao Brasil pelos colonizadores espanhóis por volta de 1554, sendo 
que já era utilizada para terapias em países como a China, o Egito e a Índia no ano 
                                                 
1 BLASIUS, L. Curitiba, 11/11/2015. Informação verbal. 
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2.000 a.C. (UnB, 2015). Quanto ao crack, este começou a ser comercializado no 
país no final da década de 80 (MOURA, 2013). 
Para MacRae (p. 1, [19--]) 
 
Uma das razões pelas quais durante a maior parte da história o uso 
de drogas não apresentasse maiores ameaças à sociedade 
constituída é que ele geralmente se dava no bojo de rituais coletivos 
ou orientado por objetivos que a sociedade reconhecia como 




Apropriando-se desta ideia, observa-se que diferentemente do que acontecia 
nas sociedades antigas, a sociedade moderna parece cada vez mais sofrer e ceder 
às pressões do dia-a-dia, utilizando as drogas como uma das suas válvulas de 
escape. 
 
2.3 CLASSIFICAÇÃO DAS DROGAS 
Diversas classificações podem ser encontradas na literatura para classificar 
as drogas. Uma das formas de classificação é a separação das drogas entre 
psicotrópicas (ou psicoativas) ou não (BRASIL, 2013a). Entende-se por drogas 
psicotrópicas as drogas "que atuam sobre nosso cérebro, alterando de alguma 
maneira nosso psiquismo" (Idem, p.7). Essas drogas são "Substâncias 
medicamentosas ou não que, por seus efeitos psicoativos podem levar a perdas 
subjetivas ou objetivas (diminuição da produtividade, conflitos interpessoais, por 
exemplo) e, mesmo assim, o usuário insiste em continuar usando" (ASINELLI-LUZ, 
2014, p.18).   
 Como exemplo de drogas não psicotrópicas, pode-se citar os esteroides 
anabolizantes, que são substâncias sintéticas capazes de substituir a testosterona 
nos processos metabólicos celulares, promovendo o aumento da massa muscular do 
usuário bem como o desenvolvimento ou aumento de algumas características 
sexuais masculinas (Idem). Já com relação às drogas psicotrópicas, estas são as 
mais comumente utilizadas e podem levar à dependência, sendo o álcool, a 
maconha e o tabaco exemplos dessa categoria (ASINELLI-LUZ, 2000). 
 Pode-se também classificar as drogas quanto à origem (NÚCLEO EINSTEIN 
DE ÁLCOOL E DROGAS, 2009): 




 2. Sintética: produzidas em laboratório, e seus componentes ativos não são 
encontrados no ambiente natural. Exemplo: LSD e ecstasy.  
 3. Semissintéticas: produzidas em laboratório, mas possuem substâncias do 
ambiente natural como base. Exemplo: Heroína. 
 Outra forma de classificação é a da Federal Drug Eforcement Administrarion 
(DEA), apresentada pelo Núcleo de Tecnologia Educacional para a Saúde (NUTE) 
da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) (2015),  que diferencia as drogas 
quanto ao potencial de uso nocivo (QUADRO 1). 
QUADRO 1 - CLASSIFICAÇÃO DAS DROGAS DE ACORDO COM FEDERAL DRUG 
EFORCEMENT ADMINISTRARION (DEA). 
CLASSE SUBSTÂNCIAS 
Classe I: nenhuma utilidade clínica 
Alto potencial de abuso e dependência 
Heroína, alucinógenos (LSD, mescalina) e 
maconha 
Classe II: Baixa utilidade clínica 
Alto potencial de abuso e dependência 
Ópio ou morfina, codeína, opiáceos sintéticos, 
barbitúricos, anfetaminas e análogos, cocaína, 
fenciclidina (PCP) 
Classe III: Alguma utilidade clínica  
Potencial moderado de abuso e dependência 
Paracetamol e codeína combinada, esteróides 
anabolizantes 
Classe IV: Grande utilidade clínica  
Potencial baixo de abuso e dependência 
Benzodiazepínicos, fenobarbital 
Classe V: Grande utilidade clínica  
Potencial muito baixo de abuso e dependência 
Misturas de narcóticos e atropina, misturas 
diluídas de codeína 
FONTE: NÚCLEO DE TECNOLOGIA EDUCACIONAL PARA A SAÚDE (NUTE) DA UNIVERSIDADE 
FEDERAL DO RIO DE JANEIRO (UFRJ) (2015). 
 
 Como pode-se perceber, a classificação da DEA reforça a necessidade de 
prevenção do uso de drogas, especialmente das pertencentes às classes I e II, cujos 
potenciais de abuso e dependência são considerados altos.  
 Outra classificação disponível na literatura é a de Sudbrack, Conceição e 
Costa (2014), que disponibilizam duas classificações para as drogas (QUADRO 2). 
QUADRO 2 - CLASSIFICAÇÃO DAS DROGAS DE ACORDO COM SUDBRACK, CONCEIÇÃO E 
COSTA (2014) 
Quanto à legalidade 
Drogas lícitas Drogas ilícitas 
Podem ser livremente comercializadas, contudo, algumas estão 
submetidas a certas restrições. Bebidas alcoólicas e tabaco, por 
exemplo, não podem ser comercializados para menores de 
idade e, no caso de medicamentos, alguns só podem ser 
adquiridos por meio de prescrição médica. São exemplos de 
drogas lícitas: álcool, tabaco, e remédios anti-inflamatórios. 
São as drogas proibidas por 
lei. São exemplos a maconha, 
o LSD, a cocaína e a heroína. 
Quanto aos efeitos sobre o Sistema Nervoso Central (SNC) 
Estimulantes da atividade 
mental 
Depressoras da atividade 
mental 
Perturbadoras da atividade 
mental 
São incluídas neste grupo as 
drogas capazes de aumentar 
a atividade de determinados 
Essa categoria inclui uma 
grande variedade de 
substâncias que diferem 
Neste grupo de drogas, 
classificamos diversas 
substâncias cujo efeito 
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sistemas neuronais, o que 
traz como consequências um 
estado de alerta exagerado, 
insônia e aceleração dos 
processos psíquicos. 
Exemplos:Anfetaminas, 
cafeína. tabaco e cocaína. 
acentuadamente em suas 
propriedades físicas e químicas, 
mas que apresentam a 
característica comum de causar 
uma diminuição da atividade 
global ou de certos sistemas 
específicos do SNC. Como 
consequência dessa ação, há 
uma tendência de ocorrer uma 
diminuição da atividade motora, 
da reatividade à dor e da 
ansiedade e é comum um efeito 
euforizante inicial e, 
posteriormente, um aumento da 
sonolência. Exemplos: álcool, 
benzodiazepínicos, opioides e 
solventes ou inalantes. 
principal é provocar alterações 
no funcionamento cerebral, 
que resultam em vários 
fenômenos psíquicos 
anormais, entre os quais, 
destacamos os delírios e as 
alucinações. Por essa razão, 
essas drogas receberam a 
denominação de alucinógenos. 
Exemplos: Maconha, 
alucinógenos (ex.: LSD, 
ecstasy e alguns cogumelos) e 
anticolinérgicos (ex.: plantas 
como a saia branca e 
medicamentos como a 
diciclomina e o biperideno). 
FONTE: SUDBRACK, CONCEIÇÃO e COSTA (2014), modificado pelos autores (2015) 
NOTA: Compilou-se as informações apresentadas por Sudbrack, Conceição e Costa (2014) sobre as 
drogas estimulantes, depressoras e perturbadoras do SNC e juntou-as com o quadro das drogas 
lícitas e ilícitas criado pelas mesmas autoras 
 
 A classificação apresentada por Sudbrack, Conceição e Costa (2014) chama 
a atenção do leitor tanto para a normatização das drogas quanto para os efeitos 
delas no Sistema Nervoso Central. No caso da classificação legal das drogas, nota-
se que mesmo as drogas mais populares (álcool e tabaco), estão normatizadas, bem 
como alguns antiinflamatórios que necessitam de receita médica para serem 
comprados. Já na classificação que remete aos efeitos no SNC, algumas drogas 
podem estimular, outras reprimir ou perturbar o mesmo, dependendo do seu 
mecanismo de ação.  
 
2.4 LEGISLAÇÃO NACIONAL SOBRE DROGAS 
 A prevenção às drogas tem ganhado espaço na legislação brasileira desde 
1976, quando foi decretada a Lei nº 6.368. A lei, revogada pela Lei nº 11.343/2006, 
normatizava a venda, o porte, o preparo entre outras atividades relacionadas aos 
entorpecentes e às substâncias com potencial de gerar dependência, além de 
discorrer sobre a importância da prevenção.  
 No seu Art. 1, a referida lei explicitava que " É dever de toda pessoa física ou 
jurídica colaborar na prevenção e repressão ao tráfico ilícito e uso indevido de 
substância entorpecente ou que determine dependência física ou psíquica." 
(BRASIL, 1976). Já no Art. 5, salientava que "Nos programas dos cursos de 
formação de professores serão incluídos ensinamentos referentes a substâncias 
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entorpecentes ou que determinem dependência física ou psíquica, a fim de que 
possam ser transmitidos com observância dos seus princípios científicos." (Idem). 
 Quando a legislação brasileira vigente sobre drogas, um apanhado geral é 
apresentado a seguir: 
Lei nº 6.437/1977 
 Art . 1º - "As infrações à legislação sanitária federal, ressalvadas as previstas 
expressamente em normas especiais, são as configuradas na presente Lei." (BRASIL, 
1977). 
 
Art . 10 - São infrações sanitárias: 
I - construir, instalar ou fazer funcionar, em qualquer parte do 
território nacional, laboratórios de produção de medicamentos, 
drogas, insumos, cosméticos, produtos de higiene, dietéticos, 
correlatos, ou quaisquer outros estabelecimentos que fabriquem 
alimentos, aditivos para alimentos, bebidas, embalagens, saneantes 
e demais produtos que interessem à saúde pública, sem registro, 
licença e autorizações do órgão sanitário competente ou contrariando 
as normas legais pertinentes:  
IV - extrair, produzir, fabricar, transformar, preparar, manipular, 
purificar, fracionar, embalar ou reembalar, importar, exportar, 
armazenar, expedir, transportar, comprar, vender, ceder ou usar 
alimentos, produtos alimentícios, medicamentos, drogas, insumos 
farmacêuticos, produtos dietéticos, de higiene, cosméticos, 
correlatos, embalagens, saneantes, utensílios e aparelhos que 
interessem à saúde pública ou individual, sem registro, licença, ou 
autorizações do órgão sanitário competente ou contrariando o 
disposto na legislação sanitária pertinente. (BRASIL, 1977). 
 
   
 XII - "fornecer, vender ou praticar atos de comércio em relação a medicamentos, 
drogas e correlatos cuja venda e uso dependam de prescrição médica, sem observância 
dessa exigência e contrariando as normas legais e regulamentares." (BRASIL, 1977). 
 
Lei nº 7.560/1986 
 Art. 1º "Fica instituído, no âmbito do Ministério da Justiça, o Fundo de 
Prevenção, Recuperação e de Combate ao Abuso de Drogas (Funcab), a ser gerido 
pela Secretaria Nacional de Entorpecentes[...]." (BRASIL, 1986). 
 
Constituição da República Federativa do Brasil de 1988 
 
Art. 227. É dever da família, da sociedade e do Estado assegurar à 
criança, ao adolescente e ao jovem, com absoluta prioridade, o 
direito à vida, à saúde, à alimentação, à educação, ao lazer, à 
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profissionalização, à cultura, à dignidade, ao respeito, à liberdade e à 
convivência familiar e comunitária, além de colocá-los a salvo de 
toda forma de negligência, discriminação, exploração, violência, 
crueldade e opressão[...]. § 3º O direito a proteção especial 
abrangerá os seguintes aspectos [...]: VII - programas de prevenção 
e atendimento especializado à criança, ao adolescente e ao jovem 




Portaria nº 344/1988 da ANVISA 
 
Aprova o Regulamento Técnico sobre substâncias e medicamentos 
sujeitos a controle especial. 
Art. 2º Para extrair, produzir, fabricar, beneficiar, distribuir, 
transportar, preparar, manipular, fracionar, importar, exportar, 
transformar, embalar, reembalar, para qualquer fim, as substâncias 
constantes das listas deste Regulamento Técnico (ANEXO I [da 
portaria]) e de suas atualizações, ou os medicamentos que as 
contenham, é obrigatória a obtenção de Autorização Especial 





 Art. 35 "A Notificação de Receita é o documento que acompanhado de receita 
autoriza a dispensação de medicamentos a base de substâncias constantes das listas “A1” 
e “A2” (entorpecentes), “A3”, “B1” e “B2” (psicotrópicas), “C2” (retinóicas para uso sistêmico) 
e “C3” (imunossupressoras), deste Regulamento Técnico e de suas atualizações.". 
(ANVISA, 1988) 
 
Lei no 8.069/1990 do Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) 
Art. 243: Proíbe "Vender, fornecer, servir, ministrar ou entregar, ainda que 
gratuitamente, de qualquer forma, a criança ou a adolescente, bebida alcoólica ou, 
sem justa causa, outros produtos cujos componentes possam causar dependência 
física ou psíquica." (BRASIL, 1990).  
 
Lei nº 8. 764/1993 
 Art. 1º "Fica criada no Ministério da Justiça a Secretaria Nacional de 
Entorpecentes." (BRASIL, 1993). 
 Art. 2º "Compete à Secretaria Nacional de Entorpecentes supervisionar, 
acompanhar e fiscalizar a execução das normas estabelecidas pelo Conselho 
Federal de Entorpecentes." (BRASIL, 1993). 
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Art. 4º Incumbe à Secretaria Nacional de Entorpecentes promover a 
integração ao Sistema Nacional de Prevenção, Fiscalização e 
Repressão de Entorpecentes dos órgãos dos Estados, do Distrito 
Federal e dos Municípios que exerçam atividades concernentes à 
prevenção, fiscalização e repressão do uso e tráfico ilícitos de 
entorpecentes e substâncias que determinem dependência física ou 
psíquica. (BRASIL, 1993). 
 
 
Lei no 9.294/1996 
 Art. 1º "O uso e a propaganda de produtos fumígeros, derivados ou não do 
tabaco, de bebidas alcoólicas, de medicamentos e terapias e de defensivos 
agrícolas estão sujeitos às restrições e condições estabelecidas por esta Lei [...] nos 
termos do art. 220 da Constituição Federal.". (BRASIL, 1996). 
 Art. 2o  "É proibido o uso de cigarros, cigarrilhas, charutos, cachimbos ou 
qualquer outro produto fumígeno, derivado ou não do tabaco, em recinto coletivo 






  A propaganda conterá, nos meios de comunicação e em função 
de suas características, advertência [...] sobre os malefícios do fumo, 
bebidas alcoólicas, medicamentos, terapias e defensivos agrícolas, segundo 




Lei no 9.503/1997 
 Art. 165.  "Dirigir sob a influência de álcool ou de qualquer outra substância 
psicoativa que determine dependência:Infração gravíssima.". (BRASIL, 1997). 
 
Art. 291. Aos crimes cometidos na direção de veículos automotores, 
previstos neste Código, aplicam-se as normas gerais do Código 
Penal e do Código de Processo Penal, se este Capítulo não dispuser 
de modo diverso, bem como a Lei nº 9.099, de 26 de setembro de 
1995, no que couber. I - sob a influência de álcool ou qualquer outra 
substância psicoativa que determine dependência. 
Art. 306.  Conduzir veículo automotor com capacidade psicomotora 
alterada em razão da influência de álcool ou de outra substância 
psicoativa que determine dependência. Penas: detenção, de seis 
meses a três anos, multa e suspensão ou proibição de se obter a 




Lei Federal n°11.343/06 
Art. 1o  Esta Lei institui o Sistema Nacional de Políticas Públicas 
sobre Drogas - Sisnad; prescreve medidas para prevenção do uso 
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indevido, atenção e reinserção social de usuários e dependentes de 
drogas; estabelece normas para repressão à produção não 
autorizada e ao tráfico ilícito de drogas e define crimes.  
Art. 2o  Ficam proibidas, em todo o território nacional, as drogas, bem 
como o plantio, a cultura, a colheita e a exploração de vegetais e 
substratos dos quais possam ser extraídas ou produzidas drogas, 
ressalvada a hipótese de autorização legal ou regulamentar, bem 
como o que estabelece a Convenção de Viena, das Nações Unidas, 
sobre Substâncias Psicotrópicas, de 1971, a respeito de plantas de 
uso estritamente ritualístico-religioso. 
Parágrafo único: Pode a União autorizar o plantio, a cultura e a 
colheita dos vegetais referidos no caput deste artigo, exclusivamente 
para fins medicinais ou científicos, em local e prazo predeterminados, 
mediante fiscalização, respeitadas as ressalvas supramencionadas. 
Art. 3o  O Sisnad tem a finalidade de articular, integrar, organizar e 
coordenar as atividades relacionadas com: I - a prevenção do uso 
indevido, a atenção e a reinserção social de usuários e dependentes 
de drogas; II - a repressão da produção não autorizada e do tráfico 
ilícito de drogas.  
Art. 66.  Para fins do disposto no parágrafo único do art. 1o desta Lei, 
até que seja atualizada a terminologia da lista mencionada no 
preceito, denominam-se drogas substâncias entorpecentes, 
psicotrópicas, precursoras e outras sob controle especial, da Portaria 
SVS/MS no 344, de 12 de maio de 1998. (BRASIL, 2006). 
 
 
Lei nº 11.705/2008 
 
Art. 1o  Esta Lei altera dispositivos da Lei no 9.503, de 23 de 
setembro de 1997, que institui o Código de Trânsito Brasileiro, com a 
finalidade de estabelecer alcoolemia 0 (zero) e de impor penalidades 
mais severas para o condutor que dirigir sob a influência do álcool, e 
da Lei no 9.294, de 15 de julho de 1996, que dispõe sobre as 
restrições ao uso e à propaganda de produtos fumígeros, bebidas 
alcoólicas, medicamentos, terapias e defensivos agrícolas, nos 
termos do § 4o do art. 220 da Constituição Federal, para obrigar os 
estabelecimentos comerciais em que se vendem ou oferecem 
bebidas alcoólicas a estampar, no recinto, aviso de que constitui 
crime dirigir sob a influência de álcool. 
Art. 2o  São vedados, na faixa de domínio de rodovia federal ou em 
terrenos contíguos à faixa de domínio com acesso direto à rodovia, a 
venda varejista ou o oferecimento de bebidas alcoólicas para 
consumo no local. (BRASIL, 2008).  
 
 
Lei Estadual de São Paulo no 14.592/2011 
Lei antiálcool sancionada no Estado de São Paulo com o escopo de proibir 
não só a venda, mas também o consumo de bebidas alcoólicas por menores de 
idade em bares, restaurantes e estabelecimentos do gênero (SÃO PAULO, 2011).  
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 Como pode-se perceber, antes mesmo da Constituição Brasileira de 1988 o 
governo brasileiro já firmava seu compromisso frente ao assunto das drogas. Apesar 
do arcabouço legal aqui apresentado abranger somente uma parte da normatização 
nacional sobre drogas, pode-se facilmente obsevar que diversas mudanças 
ocorreram na legislação brasileira ao longo do tempo, e que esta procura 
acompanhar os avanços dos conhecimentos da ciência e das dinâmicas sociais, 
mantendo sempre um espaço destinado à firmar o compromisso do país frente a 
questão das drogas.  
 
2.5 AS DROGAS E OS ADOLESCENTES 
Apesar da normatização do consumo de drogas, pesquisas já revelaram que 
é comum o uso e até mesmo o abuso por menores de idade (CARLINI et al., 2002, 
LARANJEIRA et al., 2007; LARANJEIRA, 2012). Até meados do final do século XX, 
o primeiro registro do envolvimento dos jovens com drogas costumava ocorrer por 
volta dos 14-16 anos de idade. Contudo, pesquisas já apontaram o envolvimento 
com drogas de crianças com apenas oito anos de idade (BARLETTA; PAULA; 
ALVES, 2009).   
Pratta e Santos (2006) discorrem que a problemática do consumo de drogas 
entre jovens, em especial, apresenta-se como um tema transversal de imensa 
complexidade que tem gerado grandes preocupações para as mais diversas 
instâncias de nossa sociedade. Os jovens, além de estarem à procura de sua 
identidade, também começam a apresentar algumas tendências e necessidades 
muito diferentes das que apresentavam em fases anteriores da vida, como a 
necessidade de aceitação em grupos sociais, a tendência de reivindicarem mais, de 
serem mais imediatistas, ter flutuações de humor e apresentarem mais sinais de 
agressividade, insegurança, insatisfação e incompreensão (ABERASTURY; 
KNOBEL, 1981).  
 As drogas, no olhar de muitos adolescentes, são símbolo de status e de 
maturidade e uma das regras principais dessa fase da vida é parecer legal para os 
amigos e fazer com que as pessoas os gostem. Para Filho e Torres (2002, p. 31) 
 
A droga aparece na adolescência muitas vezes como uma ponte que 
permite o estabelecimento de laços sociais, propiciando ao indivíduo 
o pertencimento a um determinado grupo de iguais, ao tempo que 
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buscam novos ideais e novos vínculos, diferentes do seu grupo 




Similarmente, Aberastury e Knobel (1981) sugerem que o grupo no qual um 
jovem está inserido faz parte do seu processo de transição para o alcance da sua 
individualidade na idade adulta. As drogas lícitas e ilícitas, por sua vez, tornam-se 
um viés de alcance desses objetivos e vem, vorazmente, ganhando cada vez mais 
espaço entre os jovens. O álcool, por exemplo, é visto não só por adultos, mas 
também por jovens, como uma fonte de prazer, de diversão, relaxamento e 
esquecimento momentâneo dos problemas corriqueiros, tornando-se algo que 
poderíamos chamar de "droga-família", pois por mais que haja o conhecimento 
mínimo da massa popular sobre seus efeitos negativos à saúde humana, ainda 
assim, essa droga é almejada e sua cultura passada para os pródigos.   
 
2.6 PREVENÇÃO: CONCEPÇÕES, NÍVEIS E MODELOS 
2.6.1 Concepções 
Assim como observa-se opiniões contrastantes sobre a definição de drogas, a 
concepção de prevenção também mostra-se longe de ter um denominador comum.     
Bucher (2007, p. 118) estressa que pode-se distinguir  
 
[...] duas concepções de prevenção, ambas presentes no mercado 
das intervenções: a prevenção atrelada a atividades ou 
recomendações repressivas, ou então, a prevenção concebida como 
atividade educativa. Estes dois tipos operam em níveis diferentes, 
visando seja a diminuição ou “supressão” da oferta, seja a 
canalização dissuasiva da procura, endereçando-se, neste caso, em 




Asinelli-Luz (2014, p.18), entende por prevenção o  
 
 
[...] conjunto de valores, atitudes, ações, que uma comunidade adota, 
baseada em sua história, e no conhecimento científico, para se 
antecipar aos problemas, num esforço para evitar a ocorrência de 
fatos indesejáveis, reduzir a incidência ou o índice de ocorrência de 
novos casos, usando estratégias educacionais para a valorização do 






Para Meyer (2003, p. 7) "Prevenção consiste na redução da demanda do 
consumo de drogas. [...] As ações têm como objetivo fornecer informações e educar 
os jovens a adotarem hábitos saudáveis e protetores em suas vidas. Espera-se que 
as pessoas diminuam ou parem de consumir drogas." Similarmente, para Fonseca 
(2006, p. 5), "Prevenção significa chegar antes, dispor com antecipação, impedir ou 
pelo menos reduzir o abuso. Trata-se uma pré-intervenção a ser efetivada antes que 
o uso de drogas ocorra.".   
Já o Curso de prevenção do uso de drogas para educadores de escolas 
públicas entende que  
 
O termo “prevenir” tem o significado de preparar, chegar antes, 
impedir que aconteça (dano, mal). Assim, a prevenção exige uma 
ação antecipada e intervenções orientadas a fim de evitar o 
surgimento ou progresso de doenças específicas. Os projetos de 
prevenção e de educação em saúde seriam estruturados com vistas 
à divulgação de informação científica e recomendações normativas 
para mudanças de hábitos. (SUDBRACK; CONCEIÇÃO; COSTA, 




 O referido Curso explicita também que 
 
 
Fazer prevenção é manter postura crítica sobre costumes, valores, 
modos de vida, formas de lazer e até de busca de soluções ilusórias 
no enfrentamento de situações do cotidiano de cada um: stress, 
angústias, frustrações, ou então, na busca provisória de desempenho 
no trabalho, afirmação na roda de amigos e até de companhia para 




O presente Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), por sua vez, entende 
por prevenção o estabelecimento de um ambiente propício para o desenvolvimento 
integral das pessoas, ambiente esse que disponha de afetividade, de atividades 
voltadas ao sujeito, ao desenvolvimento de suas habilidades e à criação de um 
projeto de vida para que ocorra a formação de cidadãos conscientes de suas 
atitudes e responsabilidades. 
 
2.6.2 Níveis 
 No que tange o aspecto dos níveis de prevenção às drogas, Sudbrack,  
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Conceição e Costa (2014) sugerem que existem 2 classificações de níveis de 
prevenção, disponibilizadas no Quadro 3. 
QUADRO 3 - CLASSIFICAÇÕES DE NÍVEIS DE PREVENÇÃO ÀS DROGAS DE ACORDO COM 
SUDBRACK, CONCEIÇÃO E COSTA (2014) 
NÍVEL Classificação 1 Classificação 2 
1 
Prevenção universal: Voltada à população em geral, 
supostamente sem qualquer fator associado ao risco de 
uso de drogas. Pode ser aplicada, por exemplo, na 
comunidade e nos meios de comunicação. 
Prevenção primária: Voltada 
para as pessoas que ainda não 
experimentaram drogas. O 
objetivo desse tipo de 
prevenção é evitar que se 
instale ou retardar o seu início 
2 
Prevenção seletiva: Voltada à grupos com fatores 
associados ao risco de uso de drogas. É aplicada, por 
exemplo, em grupos de crianças, filhos de dependentes 
químicos. 
Prevenção secundária: 
Voltada para as pessoas que já 
experimentaram ou as que 
usam drogas moderadamente. 
Tem como objetivo evitar a 
evolução para usos mais 
frequentes e prejudiciais. 
3 
Prevenção indicada: Voltada à pessoas que já fazem o 
uso ou com comportamentos de risco relacionados direta 
ou indiretamente ao uso de drogas, como, como, por 
exemplo, acidentes de trânsito. A prevenção terciária 
pode ser aplicada em programas que visam diminuir o 
consumo de drogas, mas também a melhoria de aspectos 
da vida do indivíduo, como o desempenho acadêmico e a 
reinserção social. 
Prevenção terciária: Voltada 
às pessoas que já apresentam 
problemas com o uso ou que 
apresentam dependência. O 
objetivo deste tipo de 
prevenção é auxiliar no 
processo de recuperação e 
reinserção desses indivíduos. 
FONTE: SUDBRACK, CONCEIÇÃO e COSTA (2014), modificado pelas autoras (2015)  
NOTA: Compilou-se as ideias das autoras, primeiramente dispostas separadamente, para criação 
deste quadro. 
 
 As classificação apresentadas por Sudbrack, Conceição e Costa (2015) 
fazem referência a duas classificações que possuem níveis distintos de prevenção. 
Enquanto a classificação 1 divide os níveis de prevenção em Universal, Seletiva e 
Indicada, a classificação 2  divide em prevenção Primária, Secundária e Terciária. 
Pode-se, no entanto, perceber que ambas têm seu terceiro nível voltado às pessoas 
que, além de usar, apresentam problemas relacionados com o uso de drogas. 
 
2.6.3 Modelos 
 Com relação aos modelos de prevenção, Bucher (p. 117, 2007) afirma que 
 
Numa área tão controversa e polêmica como o é o uso de drogas, 
não existem, de fato, intervenções “neutras”: toda a atividade 
preventiva é ideologicamente orientada, pois envolve 
permanentemente questões de valores, determinados socialmente, 
mas podendo entrar em choque com opções pessoais, além de 





Consta no livro-texto do Curso de prevenção do uso de drogas para 
educadores de escolas públicas, que o modelo de amedrontamento (modelo 
tradicional de prevenção) já foi superado, e que os modelo atual (modelo sistêmico) 
foca-se muito mais no sujeito do que nas drogas (SUDBRACK; CONCEIÇÃO; 
COSTA, 2014, p.139). O Quadro 4 compara os modelos tradicional e sistêmico, e o 
Quadro 5 exibe os modelos sistêmicos apresentados. 
QUADRO 4 - COMPARAÇÃO DOS MODELOS TRADICIONAL E SISTÊMICO DE PREVENÇÃO 
Enfoque do medo Enfoque sistêmico 
Controle da oferta: Preocupação em controlar 
a oferta de drogas ilícitas, com pretensão de 
acabar com as drogas. 
Redução da demanda: Preocupação em reduzir a 
procura por drogas, com limites para crianças e 
jovens no acesso às drogas lícitas e ilícitas. 
Controle externo Criminalização do usuário de 
drogas, com abordagem policial centrada nas 
drogas ilícitas. 
Autonomia Conscientização da população sobre 
o uso de drogas lícitas e ilícitas. 
Amplificação da violência que gera 
insegurança e paralisia Ênfase no medo e nas 
ameaças, promovendo impotência e inércia. 
Ampliação do conhecimento e competência para 
ação Ênfase na autoestima e na autoconfiança, 
promovendo iniciativas para soluções criativas. 
Abordagem isolada Problema reduzido à 
questão do produto, atribuindo poder à 
substância sem considerar o sujeito. 
Abordagem integrada Problema definido a partir 
do encontro de uma pessoa com um produto em 
um contexto sociocultural. 
Repressão Prevenção centrada na fuga do 
problema, usando um discurso estereotipado 
e amedrontador, impondo posturas e 
decisões autoritárias. 
Educação Prevenção centrada no conhecimento 
da realidade, quebrando tabus, reconhecendo 
situações de risco, promovendo a opção pela 
saúde e pela vida. 
Questão individual Envolvimento com drogas 
visto como um problema pessoal, tratado 
como um processo patológico individual. 
Questão relacional Envolvimento com drogas 
visto como um problema de relações, tratado 
como processo de mudanças no contexto 
sociofamiliar. 
Soluções hierarquizadas e parciais 
Isolamento dos usuários do convívio social, 
transferindo o problema para especialistas. 
Soluções participativas e contextualizadas 
Mobilização dos recursos comunitários, 
construindo vínculos afetivos, redes sociais, 
integrando os diferentes saberes. 
FONTE: SUDBRACK, CONCEIÇÃO e COSTA (2014) 
 
QUADRO 5 - MODELOS DE PREVENÇÃO PROPOSTOS PELO CURSO DE PREVENÇÃO DO USO 
DE DROGAS PARA EDUCADORES DE ESCOLAS PÚBLICAS 
Modelo Objetivo Ação 
Conhecimento 
científico 
Propõe o fornecimento de 
informações de modo imparcial 
e científico. A partir das 
informações, os jovens 
poderiam tomar decisões 
conscientes e bem 
fundamentadas sobre as 
drogas. 
Oficinas e debates com profissionais de saúde; 





Parte da observação de que os 
jovens mais bem estruturados e 
menos vulneráveis, do ponto de 
vista psicológico, estão menos 
sujeitos a abusar das drogas. 
Procedimentos que devem ser iniciados na 
infância, visando melhorar ou desenvolver no 
jovem: a autoestima; a capacidade de não se 
envolver no uso problemático; a habilidade de 
decidir e interagir em grupo; a capacidade de 
lidar com a ansiedade e a frustração; a 
capacidade de resistir à pressão de grupos. 
Oferta de 
alternativas 
Trata da oferta de desafios, 
prazeres e realizações 
proporcionadas por outros 
meios que não incluam o 
consumo de drogas. 
Criação e gestão de atividades empresariais; 
orientação escolar para alunos mais jovens; 
práticas esportivas desafiadoras; atividades 
artísticas variadas. 
Educação 
para a saúde 
Pôr a educação a serviço de 
uma vida saudável. 
Pretende formar um cidadão consciente em 
relação aos riscos que o cercam e com 





A preocupação recai na 
formação integral do jovem, não 
apenas na prevenção do uso de 
drogas. 
Projeto Político Pedagógico da Escola; criar 
condições para melhorar o convívio escolar 
tornando a escola alegre e prazerosa; oferecer 
condições para que o jovem possa se expressar 
e desenvolver atividades de seu interesse; 
realizar atividades e projetos que envolvam os 
pais e a comunidade; possibilitar que estas e 
outras ações sejam de caráter duradouro. 
FONTE: SUDBRACK, CONCEIÇÃO e COSTA (2014), modificado pelas autoras (2015)  
 
 Considerando os modelos recém exibidos, o Curso enfatiza que "As ações 
preventivas na escola podem ser orientadas por diferentes modelos, que não são 
excludentes entre si. Constituem guias de ação e sua combinação e adaptação são 
altamente desejáveis para melhor servir à realidade local." (SUDBRACK; 
CONCEIÇÃO; COSTA, 2014, p.139). 
 Quanto às ações de cada modelo, estas enfatizam a necessidade de se 
trabalhar a temática das drogas no âmbito do sujeito, evidenciando também o fato 
de que para o Curso em questão, as ações preventivas não devem visar o combate 
às drogas, mas a promoção do desenvolvimento integral do indivíduo.  
 Exibindo também alguns desses modelos, Meyer (2003) discorre sobre 9 
modelos de prevenção, sendo que os mesmos correspondem às estratégias que 
estão à disposição do educador durante o processo de criação e implantação das 
ações preventivas: 
 
Modelo do amedrontamento 
Baseado no fornecimento de informações de forma dramática que salientam 
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 os resultados negativos que as drogas podem trazer, sendo que geralmente possui 
pouca eficácia porque têm sua base preventiva voltada à promoção do medo. 
 
Educação para o conhecimento científico 
Assim como o modelo do amedrontamento, procura fornecer informações. 
Contudo, fornece-as de forma científica e também imparcial. Espera-se que após a 
exposição das informações, os sujeitos consigam pensar criticamente sobre o 
assunto drogas e fazerem boas escolhas futuramente. Meyer registra que este 
modelo pode estimular os jovens a utilizarem drogas, visto que informações 
repassadas em demasia podem estimular a curiosidade dos mesmos.  
 
Treinamento para resistir 
Visa o desenvolvimento de habilidades pessoais dos jovens para que estes 
consigam resistir às pressões do meio externo (ex. mídia, rede social). Nesse 
modelo, “treina-se” os sujeitos para recusarem as drogas quando estas lhe são 
oferecidas. 
 
Treinamento de habilidades pessoais e sociais 
   Esse modelo entende que o desenvolvimento de competências (lidar com a 
timidez, desenvolver boas amizades) e habilidades são fatores de proteção, além de 
auxiliarem os jovens a liderem melhor com os desafios do dia-a-dia.  
 
Pressão de grupo positiva 
Este modelo pressupõe que os jovens são capazes de realizar ações 
preventivas através de um treinamento específico promovido por adultos. 
 
Educação Afetiva 
Acredita que jovens psico e emocionalmente saudáveis estão menos 
vulneráveis ao uso de drogas. Desta forma, almeja o desenvolvimento interpessoal, 
o aumento da autoestima, um bom relacionamento com o grupo e também visa 
promover a habilidade dos jovens de fazer escolhas.  
 
Modificação das condições de ensino 
Promove a ideia de que é necessário melhorar o ambiente escolar. As  
32 
 
melhorias se dariam através do comprometimento da escola para com a saúde dos 
jovens, o fortalecimento do laço escola-família e a introdução da temática das drogas 
no currículo escolar. 
 
Educação para a saúde 
Visa educar os jovens para que estes tenham uma vida saudável. Dentre as 
atividades sugeridas para este modelo, cita-se a orientação para uma boa 
alimentação, o incentivo aos esportes e a uma vida sexual segura. 
 
Oferecimento de alternativas 
Propõe que sejam ofertadas alternativas interessantes aos jovens que supram a 
necessidade do uso de drogas. Dentre as alternativas, pode-se citar atividades 
esportivas, artísticas e profissionalizantes. 
   Percebe-se que os dois primeiros modelos (amedrontamento e educação 
para o conhecimento científico) ainda tem seu maior enfoque nas drogas (objeto), 
enquanto que os outros modelos focam muito mais nas pessoas (sujeitos). Nesse 
sentido, dentre os modelos de prevenção apresentados por Meyer (2003), o modelo 
do amedrontamento é o que mais se afasta daqueles propostos pelo Curso de 
prevenção do uso de drogas para educadores de escolas públicas. 
 
2.7 PROGRAMAS, CURSOS E PROJETOS DE PREVENÇÃO ÀS DROGAS 
   Na tentativa de minimizar os riscos à saúde causados pelo uso e abuso de 
drogas, diversos programas, cursos e projetos já foram implementados ao redor do 
mundo, levando ao crescimento desse campo preventivo desde as últimas décadas 
(BOTVIN, 2015). Dentre eles, pode-se citar o programa Positive Results in Drug 
Education (PRIDE), da Filadélfia (LOSCIUTO; AUSETTS, 1988), EX, da Espanha 
(ESPADA et al., 2014), Drug Abuse Resistance Education (DARE) (DARE, 2015), 
Heroin Prevention Education (KEARNEY, 2015) e Narcotics Overdose Prevention 
and Education (NOPE), dos Estados Unidos (ALGAR, 2015), alguns com adaptação 
para o Brasil, como é o caso do Programa Educacional de Resistência às Drogas 
(PROERD) (adaptação do DARE para o Brasil).  
 Além do PROERD, outros exemplos brasileiros são o programa Crack, é 
possível vencer! (FORTALEZA, 2015), o Curso de prevenção dos problemas 
relacionados ao uso de drogas: capacitação para conselheiros e lideranças 
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comunitárias (NÚCLEO MULTIPROJETOS DE TECNOLOGIA EDUCACIONAL- 
NUTE, 2015) e o curso Sistema para detecção do Uso abusivo e dependência de 
substâncias Psicoativas: Encaminhamento, intervenção breve, Reinserção social e 
Acompanhamento- SUPERA (SUPERA, 2015).  
 Outra proposta nacional para promover ações preventivas ao uso de drogas 
no Brasil foi a criação do Curso de prevenção do uso de drogas para educadores de 
escolas públicas, objeto de estudo do presente trabalho. Ofertado gratuitamente ha 
11 anos e já estando em sua 6ª edição (CURSO DE PREVENÇÃO DO USO DE 
DROGAS PARA EDUCADORES DE ESCOLAS PÚBLICAS, 2014), o curso é 
promovido pela Secretaria Nacional de Políticas sobre Drogas (SENAD), do 
Ministério da Justiça, em parceria com a Secretaria de Educação Básica (SEB), do 
Ministério da Educação (MEC), e tem como objetivo principal capacitar educadores 
da rede pública de ensino para serem agentes de transformação social por meio da 
promoção da saúde dentro da comunidade escolar (SUDBRACK; CONCEIÇÃO; 
COSTA, 2014, p. 5, 11). 
 
2.8 ATIVIDADES AVALIATIVAS NA ÁREA PREVENTIVA 
 Primeiramente, é importante salientar o fato de que as atividades avaliativas 
na área preventiva são estimuladas pelo Governo Federal. A SENAD (p. 23, 2008) 
ressalva que 
 
Meios necessários devem ser garantidos à realização de estudos, 
análises e avaliações sobre as prá- ticas das intervenções públicas e 
privadas, nas áreas de prevenção, tratamento, reabilitação, redução 
de danos, reinserção social e ocupacional, redução da oferta, 
considerando que os resultados orientarão a continuidade ou a 




A avaliação de programas e projetos de prevenção às drogas já vem sido 
realizada ha muitos anos ao redor do globo. LoSciuto e Ausetts (1988) e LoSciuto e 
Steinman (2004) por exemplo, ao avaliarem o projeto antidrogas PRIDE, aplicado 
em escolas públicas da Filadélfia desde meados dos anos 70, discutem que o 
projeto em questão exibiu resultados preventivos positivos apesar de não serem tão 
satisfatórios quanto se esperaria de um programa com tamanha magnitude. 
Similarmente, um estudo avaliativo sobre o projeto espanhol EX de prevenção e 
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cessão ao tabaco, conduzido por Espada et al. (2014), revelou que este  apresentou 
resultados positivos e que possui um futuro promissor. Outros estudos, no entanto, 
apontaram resultados não tão expressivos de programas de prevenção (ENNETT et 
al., 1994) ou, no pior cenário possível, de programas que apresentaram resultados 
negativos (CARVALHO, 1988).  
No campo de atividades avaliativas de ações preventivas ao uso e abuso de 
drogas, o conhecimento sobre a concepção de prevenção dos sujeitos envolvidos 
com a elaboração e execução dos mesmos apresenta-se como parte inefável para a 
criação da consciência preventiva no público-alvo, visto que atividades preventivas 
são dependentes dos pontos de vista destes sujeitos. Assim, sabendo-se da 
abrangência do Curso de prevenção do uso de drogas para educadores de escolas 
públicas e tendo em mente que formação não implica, necessariamente, em 
capacitação, é de extrema importância a análise dos projetos implantados por 
professores formados pelo curso.  
 
2.9 PREVENÇÃO NA ESCOLA 
 Quanto   à    prevenção   no   ambiente   escolar,  “Educadores   de   ensino 
fundamental e médio são, cada vez mais, cobrados [...] para abordarem a questão 
das drogas em sala de aula e para saberem lidar de modo efetivo com alunos que 
necessitam atenção especial nessa questão.” (BRASIL, 2013b, p. 9), e um dos 
maiores motivos desta cobrança deve-se ao papel social da escola, visto que esta 
"[...] é uma instituição identificada por [...] ensinar conteúdos e a de formar as 
pessoas por meio da circulação de valores, ideias, crenças, preceitos morais e 
éticos." (SUDBRACK; CONCEIÇÃO; COSTA, 2014, p.28). Assim, o papel social que 
escola desempenha é de extrema importância para o desenvolvimento integral e 
para a construção de cidadãos com pensamento crítico, conscientes de seus atos e 
de suas responsabilidade e capazes de mudar a realidade.  
 Concorda-se  com  Sudbrack   e  Dalbosco  (2005)  quando  enaltecem   que 
a escola, bem como a família, desempenha papel fundamental no desenvolvimento 
integral do ser humano, auxiliando na socialização e ajudando na formação de 
cidadãos conscientes de suas responsabilidades. Os Parâmetros Curriculares 
Nacionais (PCN) também registram que o espaço escolar é privilegiado para a 
abordagem da temática das drogas visto que estas remetem às experiências sociais 
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dos jovens, bem como suas vivências e formação, que também se dão no ambiente 
escolar (BRASIL, 1998).  
 Nos PCN, a temática das drogas aparece no terceiro e quarto ciclos do ensino 
fundamental, estando dentro do tema transversal saúde. Discorre-se nele que "As 
dimensões da demanda social para o tratamento do tema fazem com que seja 
necessário enfocá-lo de maneira diferenciada, e as dificuldades em lidar com o 
assunto levam a colocar a esperança nos educadores e muita expectativa nas 
instituições de ensino." (BRASIL, 1998, p. 271).  
 Nesse sentido, uma vez que a escola proporciona aos alunos uma enorme 
interação social, levanta-se a ideia de que comportamentos grupais podem interferir 
nas escolhas individuais, colocando os jovens em situação de maior vulnerabilidade 
(idem). Assim, "O reconhecimento dos fatos e mitos a respeito do assunto, da 
situação real de uso e abuso de drogas em diferentes realidades, assim como as 
ideias e sentimentos dos alunos, da comunidade escolar e dos pais a respeito do 
assunto precisam ser considerados." (BRASIL, 1998, p. 271).  
 Quanto a questão da interdisciplinaridade, sua importância é lembrada por 
diversos  autores (CASTRO; ROSA, 2010, SENAD, 2011, SENNA; DESSEN, 2012, 
COSTA; KRÜGER, 2013). Estudos já relataram que a interdisciplinaridade auxiliou 
na obtenção resultados positivos (ex. maior participação dos alunos, maior 
aprendizado) em trabalhos voltados à temática das drogas (SÁ; CERAN; PIAI, 2012, 
COSTA; KRÜGER, 2013). A Transdisciplinaridade, por sua vez, também é 
importante pois “ […] não supõe apenas que as disciplinas colaboram entre si, mas 
que existe um pensamento organizador que ultrapassa as próprias disciplinas.” 
(MADRUGA; SEIBERT, 2011). 
 Após todos os pontos aqui levantados, compartilha-se com Asinelli-Luz (2000, 
p. 85-86) a ideia de que 
 
nada mais justifica a ausência da prevenção na escola.  Além da 
função social da educação em relação à melhoria da qualidade de 
vida das pessoas, sobressai a sua importância no auxílio à 
construção de um projeto de vida, onde a cidadania seja algo 
concreto, mais do que falada, vivida intensamente no cotidiano de 
todas as pessoas. Deste modo, é importante que a escola não feche 
os olhos para a problemática social da violência, da fome, do 
desemprego, da desesperança, do consumo de drogas, da mesma 
maneira como aborda os sucessos que a vida nos apresenta, 
oportunizando a todas as crianças e adolescentes a educação de 
qualidade, independente de raça, credo ou classe social.  
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Assim, entende-se que mais do que haver a prevenção na escola, é preciso 
que sejam superados os desafios que impedem ou dificultam a realização de ações 
que alcancem bons resultados, e para a superação desses desafios, é importante 
que os educadores compreendam a sua importância dentro e fora da instituição e 
que, mais do que isso, estejam capacitados, motivados e seguros para trabalhar 
sobre a temática das drogas com a comunidade escolar. Portanto, ressalta-se 
novamente a importância deste TCC frente à observação dos resultados do Curso 
de prevenção do uso de drogas para educadores de escolas públicas. 
 
2.10 POSSIBILIDADES E DESAFIOS DA PREVENÇÃO  
Concorda-se com Sudbrack, Conceição e Costa (2014, p. 75) quando 
explicitam que entre os desafios 
 
[...] da redução da demanda pelo uso de drogas, [...] destaca-se a 
mudança do paradigma da “guerra às drogas”, o que significa tratar o 
complexo fenômeno das drogas não só em relação ao controle da 
oferta de produtos, mas também quanto à adoção de uma postura 
mais aprofundada que envolve a redução da demanda, ou seja, atuar 
sobre os fatores relacionados à busca das drogas pelas diversas 




 Compartilha-se também com Asinelli-Luz (2000, p. 84) a ideia de que a 
"Escola não é lugar de combate e sim de pacificação. O combate traz, como uma 
das possibilidades, a exclusão; a prevenção traz como única opção, a inclusão.". 
Nesse sentido, ações preventivas não devem lutar contra as drogas em si, mas 
contra os fatores de risco, ou seja, fatores que, de alguma forma, tornam as pessoas 
mais vulneráveis ao uso de drogas (SUDBRACK; CONCEIÇÃO; COSTA, 2014).  
 Os fatores de risco e de proteção são constantemente abordados pela 
literatura como sendo itens importantes do cardápio da prevenção ao uso de drogas 
(ASINELLI-LUZ, 2000, BARLETTA et al., 2009, CASTRO; ROSA, 2010, MEYER, 
2003, SUDBRACK; CONCEIÇÃO; COSTA, 2014). Entende-se por fatores de risco 
as “circunstâncias sociais, familiares ou características da pessoa que a tornam mais 
vulnerável a assumir comportamentos arriscados, entre eles, usar álcool e outras 
drogas.” (BARLETTA et al., 2009, p. 35). Já os fatores de proteção são aqueles que 
reduzem a vulnerabilidade dos sujeitos às drogas (Idem).  
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 Meyer (2003) salienta que uma vez que as atividades de prevenção às drogas 
visam diminuir a probabilidade das pessoas de abusarem das drogas, estas devem 
dar ênfase à redução dos fatores de risco ao ponto que aumenta os de proteção. 
Similarmente, Castro e Rosa (2010) comentam que as chances de uso de drogas 
diminuem quando os fatores de proteção aumentam. Os Quadros 6, 7 e 8 fornecem 
alguns exemplos de fatores de risco e de proteção na família, na escola e do 
indivíduo, respectivamente.  
QUADRO 6 - EXEMPLOS DE FATORES DE RISCO E PROTEÇÃO NO ÂMBITO DA PREVENÇÃO 
ÀS DROGAS NA FAMÍLIA DE ACORDO COM O CURSO DE PREVENÇÃO DO USO DE DROGAS 
PARA EDUCADORES DE ESCOLAS PÚBLICAS 
Fatores de proteção Fatores de risco 
Sentimento do adolescente de pertencimento e 
integração ao sistema familiar.  
Presença do uso ou abuso de drogas lícitas e 
ilícitas no ambiente familiar. 
Relações harmoniosas com a família.  Relações conflituosas na família. 
Presença de diálogo como estratégias para lidar 
com conflitos. 
Presença de violência como estratégia para 
lidar com conflitos 
Presença de referência de autoridade e limites 
definidos e respeitados 
Ausência de referência de autoridade e limites 
definidos e respeitados. 
Flexibilidade na negociação de regras familiares 
Rigidez ou permissividade na negociação de 
regras familiares. 
Boas expectativas e investimento familiar em 
relação ao futuro projeto de vida do adolescente 
Baixas expectativas e baixo investimento 
familiar em relação ao futuro e projeto de vida 
do adolescente. 
Boas expectativas e alto nível de confiança do 
adolescente em relação ao sistema familiar. 
Baixas expectativas e baixo nível de confiança 
do adolescente em relação ao sistema familiar. 
FONTE: SUDBRACK, CONCEIÇÃO e COSTA (2014) 
 
QUADRO 7 - EXEMPLOS DE FATORES DE RISCO E PROTEÇÃO NO ÂMBITO DA PREVENÇÃO 
ÀS DROGAS NA ESCOLA DE ACORDO COM O CURSO DE PREVENÇÃO DO USO DE DROGAS 
PARA EDUCADORES DE ESCOLAS PÚBLICAS 
Fatores de proteção Fatores de Risco 
Pertencimento e valorização do aluno pela 
escola. 
Vivência de exclusão nas relações escolares 
Presença de regras claras e referências de 
autoridade. 
Incoerência na exigência de cumprimento das 
regras na escola. 
Relação de cooperação entre a família e a 
escola. 
Ausência de relações de cooperação entre a 
família e a escola. 
Relações de respeito entre educador e aluno. 
Insensibilidade e distanciamento na relação 
professor-aluno. 
Experiências positivas de aprendizagem. 
Frustração e pressão diante das experiências de 
aprendizagem. 
Estímulo e motivação para as atividades 
escolares. 
Desmotivação e desengajamento em relação às 
atividades escolares. 
Realização de programas de prevenção do 
envolvimento com drogas pela escola. 
Realização de trabalho em condições adversas, 
como: atividades ilícitas e trabalho infantil. 
Mobilização e conscientização para 
conhecimento sobre a realidade de consumo 
na escola. 
Relações com os colegas usuários de drogas 
dentro da escola. 
A escola como ambiente seguro e protetor. 
Ausência de conhecimento e controle da escola 
sobre a presença de drogas 
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Oportunidades concretas para a inserção 
profissional do adolescente. 
Proximidade da rede de distribuição de drogas 
com a escola. 
FONTE: SUDBRACK, CONCEIÇÃO e COSTA, 2014, modificado pelas autoras (2015) 
NOTA: Criou-se um único quadro através da compilação de vários quadros apresentados pela fonte 
 
 Analisando os fatores de risco e de proteção ligados a família e a escola, é 
possível discernir que existem características dos indivíduos que facilitam ou 
dificultam a estes o acesso drogas, que são chamados de fatores de risco ou 
proteção individuais (QUADRO 8): 
QUADRO 8 - EXEMPLOS DE FATORES DE RISCO E PROTEÇÃO NO ÂMBITO DA PREVENÇÃO 
ÀS DROGAS DO INDIVÍDUO 
Fatores de proteção Fatores de Risco 
Motivação Não tem estudo ou está fora da escola 
Projeto de vida  Sem perspectivas para o futuro 
Autoestima alta Baixa autoestima  
Autoconfiança Sentimento de incapacidade 
Filiação (Ex. instituições religiosas) Falta de motivação 
Adultos de referência para se apegar quando 
em dificuldade 
Falta de apoio familiar 
Ambiente familiar estruturado Vive em uma família onde a droga é permitida 
Família com regras claras Notas ruins na escola 
Não seja portador de doenças que geram 
sofrimento 
Portador de doenças que geram sofrimento 
Informação Indivíduo sem informação 
Amigos com estilo de vida saudável 
Ambiente vulnerável (ex. qualidade e estrutura de 
via baixas) 
FONTE: As autoras (2015) 
 Além dos fatores de risco e de proteção, deve-se comentar também que o 
conhecimento que a equipe realizadora das ações preventivas possui de seu 
público- alvo é fundamental (BUCHER, 2007, CASTRO; ROSA, 2010, SUDBRACK; 
CONCEIÇÃO; COSTA, 2014; SENAD, 2011). Um estudo que disponibilize 
informações sobre a realidade de vida do público-alvo é de extrema importância 
porque facilita o tracejo de estratégias que visam a diminuição da vulnerabilidade 
através da redução dos fatores de risco e aumento dos de proteção (CASTRO; 
ROSA, 2010). 
 Outro ponto importante que deve ser considerado são as redes sociais 
(SOARES, 1997, SOARES; JACOBI, 2000, SUDBRACK; JACOBINA; COSTA, 2005, 
BARLETTA et al., 2009, SUDBRACK; CONCEIÇÃO; COSTA, 2014). Soares (1997), 
comenta que não é possível realizar ações preventivas sem ponderar a sociabilidade 
e as práticas culturais dos jovens, pois sabe-se que "[...] a socialização do 
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adolescente, processo que acontece durante a interação social, dá as condições 
para sua inserção na sociedade [...]". Assim, " esse processo é extremamente 
importante na determinação do caráter das relações que os adolescentes possam vir 
a ter com as drogas [...]." (idem, p. 52).  
 Similarmente, Paiva, Costa e Ronzani (2012), pontuam que quando ocorre o 
fortalecimento de uma rede social, potencializa-se a organização e o poder de 
superação de dificuldades da comunidade como um todo, podendo também 
melhorar a qualidade de vida das pessoas envolvidas. Nesse sentido, o 
estabelecimento e fortalecimento do vínculo entre os diversos setores da sociedade 
torna-se importante. Um exemplo da importância deste fortalecimento é dado por 
Sudbrack, Jacobina e Costa (2005), que registram que quando a família e a escola 
tornam-se parceiras, aumentam-se as possibilidades de diálogo entre os membros 
das duas instituições, facilitando a resolução de situação conflitantes. 
 Uma vez que ações educativas voltadas aos jovens devem visar a formação 
de sujeitos transformadores da realidade (SUDBRACK; DALBOSCO, 2005), o 
protagonismo juvenil pode e deve compor o quadro de ações preventivas 
(ASINELLI-LUZ, 2000, SUDBRACK; DALBOSCO, 2005, SENAD, 2011, RONZANI; 
SILVEIRA, 2014, SUDBRACK; CONCEIÇÃO; COSTA, 2014). "Quando falamos em 
protagonismo juvenil, estamos falando da ocupação de uma posição central do 
adolescente nos esforços para a mudança social." (SUDBRACK; CONCEIÇÃO; 
COSTA, 2014, p.216). Para Feltes-Filho (2013) 
 
O protagonismo de crianças e adolescentes, parte do pressuposto de 
que estes sujeitos têm a competência para pensar, manifestar-se e 
agir, transcendendo os limites do seu entorno pessoal e familiar, 
influindo nos acontecimentos da sua comunidade. Desta forma, esta 
postura protagonista pode gerar mudanças decisivas na realidade 
social, política, cultural e demais áreas onde este indivíduo encontra-
se inserido. Em suma, este protagonismo se faz pelo envolvimento 




 Outro fator importante dentro do âmbito da prevenção é a criação e o resgate 
de valores (BARLETTA et al., 2009, SUDBRACK; CONCEIÇÃO; COSTA, 2014, 
SUDBRACK; GUSSI, 2013).  Barletta et al. (2009) salientam que o fato de somente 
afastar ou obstar as pessoas do contato com as drogas, não é sempre eficaz, visto 
que a questão do uso de drogas volta-se também aos valores de cada ser humano. 
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Assim, intervenções que incluam o resgate e a criação de valores são fundamentais 
no processo preventivo, uma vez que acredita-se que valores são capazes de mudar 
a conduta, e não somente os hábitos das pessoas. 
 Por último, mas não menos importante, está o repasse de informações 
(ASINELLI-LUZ, 2000, BARLETTA et al., 2009, SANCHEZ et al., 2010, SUDBRACK; 
CONCEIÇÃO; COSTA, 2014). Para Sanchez et al. (2010), é essencial que 
informações pertinentes sobre as drogas sejam apresentadas aos jovens, 
especialmente àqueles que se encontram em situação de risco, pois as informações 
atuam como um fator de proteção. Contudo, Büchele, Coelho e Lindner (2009) 
explicitam que na hora da escolha entre o consumo ou não das drogas, a 
informação, por si só, não disponibiliza elementos suficientes para a recusa destas. 
Nesse sentido, a informação pode e deve ser um dos componentes da intervenção, 























3. CARACTERIZAÇÃO DO CURSO DE PREVENÇÃO DO USO DE DROGAS 




 Este capítulo discorrerá sobre o Curso de prevenção do uso de drogas para 
educadores de escolas públicas. Serão apresentados seus objetivos, metodologia e 
abrangência. Também serão levantadas algumas considerações sobre a 5ª edição 
do referido curso, cuja qual teve projetos analisados pelo presente estudo, bem 
como método de análise deste TCC, proposto por Aguiar e Ozella (2006). 
 
3.1 PANORAMA GERAL 
Criado em 2004 e ofertado gratuitamente, o Curso de prevenção do uso de 
drogas para educadores de escolas públicas é, atualmente, a ação de formação 
continuada prevalecente do programa Crack, é possível vencer!, do Governo Federal 
(SOUZA et al., 2015). Deve-se salientar, contudo, que o programa Crack, é possível 
vencer!, foi lançado somente em dezembro de 2011, incorporando o curso no seu 
eixo preventivo (BRASIL, 2011; SOUZA et al., 2015).  
O Curso de prevenção do uso de drogas para educadores de escolas 
públicas é executado pelo laboratório do Programa de Estudos e Atenção às 
Dependências Químicas (PRODEQUI), do Instituto de Psicologia da Universidade de 
Brasília (IP/ UnB), e promovido pela Secretaria de Educação Básica (SEB) do 
Ministério da Educação (MEC) em parceria com a Secretaria Nacional de Políticas 
sobre Drogas (SENAD) do Ministério da Justiça (MJ) (PRODEQUI, 2015).  
Tendo como público-alvo os professores da rede pública de ensino em rede 
nacional, mas aceitando também educadores da gestão administrativa e pedagógica 
das redes estaduais e municipais, o objetivo principal do curso é a capacitação de 
educadores da rede pública de ensino para serem agentes de transformação da 
sociedade por meio da promoção da saúde da comunidade escolar (SUDBRACK; 
CONCEIÇÃO; COSTA, 2014, p. 5, 11).  
O curso, que já está na sua 6ª edição, já formou milhares de educadores na 
área de prevenção às drogas (CURSO DE PREVENCAO DO USO DE DROGAS 
PARA EDUCADORES DE ESCOLAS PÚBLICAS, 2015). O Quadro 9 informa o 
número de inscritos nas seis edições.  
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QUADRO 9 - NÚMERO DE INSCRITOS NAS SEIS EDIÇÕES DO CURSO DE PREVENÇÃO DO 
USO DE DROGAS PARA EDUCADORES DE ESCOLAS PÚBLICAS 
Edição/ Ano Número de inscritos 
1ª/ 2004 5.000 
2ª/ 2006 20.000 
3ª/ 2009 25.000 
4ª/ 2011 25.000 
5ª/ 2012 70.000 
6ª/ 2014 50.000 
Total 195.000 
FONTE: SOUZA et al., 2015, Modificado pelas autoras (2015) 
 Pode-se observar que o número de inscritos no curso aumentou desde a 
primeira edição, podendo este fato ser um sinal de que os educadores estão 
percebendo a situação problemática das drogas em nosso país e entendem a escola 
como um ambiente propício para a prevenção, buscando, assim, maneiras de se 
capacitar e poderem agir através do seu trabalho. 
Com relação ao campo preventivo, “Partindo do entendimento 
epistemológico de que “prevenir” significa impedir que aconteça (o mal) e “promover” 
[significa] dar o impulso (ao bem), a ideia da prevenção do uso de drogas defendida 
pelo PRODEQUI/UnB tira a ênfase da droga (mal) para focar na saúde (bem).” 
(SOUZA et al., p. 130, 2015). Assim, o curso incentiva ações preventivas que focam 
no sujeito (pessoas), e não no objeto (drogas).  
 
3.2 METODOLOGIA ATUAL 
O Curso é ofertado na modalidade EAD- Ensino a Distância através da 
Plataforma Moodle, e disponibiliza materiais didáticos impressos (um livro-texto e um 
caderno de orientações para construção de projetos de prevenção do uso de drogas 
na escola) e uma mídia (DVD), que são enviados aos cursistas no começo do curso. 
O curso é seccionado em 16 unidades temáticas distribuídas em 5 módulos, 
totalizando uma carga horária de 180h, sendo que 120h são destinadas aos 
módulos de 1-4, e as 60h restantes ao módulo 5 (PRODEQUI, 2015). O curso está 
estruturado conforme mostra o Quadro 10.  
Quanto à certificação, somente os educadores que completam os 5 módulos 
são certificados. É importante ressaltar que para obtenção da certificação, os 
educadores precisaram entregar um projeto final de prevenção voltado à sua 
instituição de ensino e/ou comunidade escolar, sendo requisitado somente um 
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projeto por escola, ou seja, se 20 educadores eram de uma mesma escola, estes 
precisavam escrever um projeto único e entregá-lo.     
QUADRO 10 - SÍNTESE DOS MÓDULOS DO CURSO DE PREVENÇÃO DO USO DE DROGAS  







































































1- A escola e o 
educando 
Reconhecer as potencialidades da escola e seus atores; 
Identificar a escola como contexto de promoção da saúde; 
Integrar temas sociais que favoreçam o desenvolvimento do 
aluno no planejamento das atividades escolares. 
2- Conhecendo o 
adolescente 
Identificar as características do desenvolvimento do adolescente 
no contexto sociofamiliar; Compreender o papel do adolescente 
como cidadão e sujeito ativo na transformação da escola e da 
comunidade; Relacionar o papel da escola e da família com a 
formação de valores e da identidade. 
3- Adolescentes e a 
proteção no âmbito 
das  
políticas públicas 
Sensibilizar a comunidade escolar quanto às políticas de 
proteção ao adolescente em situação de risco pelo 
envolvimento com as drogas; Identificar situações de risco 
relacionadas ao uso de drogas e o papel da escola nas ações 
de prevenção e proteção integral aos adolescentes, 
contextualizadas no Estatuto da Criança e do Adolescente 
(ECA). 




públicas integradas  
na prevenção do  
uso de drogas 
Identificar as diretrizes das políticas públicas e legislação 
brasileira sobre drogas na forma como orientam as ações de 
prevenção do uso de drogas; Reconhecer a escola como 
espaço de convergência das políticas públicas integradas de 
saúde e educação; Valorizar a abertura da escola para a 
comunidade na construção de parcerias e na mobilização de 














































5- O que são as 
drogas? 
Distinguir as principais drogas psicotrópicas, seus mecanismos 
de ação e efeitos no organismo; Adquirir conhecimentos 
científicos sobre ocrack em uma abordagem multidisciplinar que 
identifica o efeito da droga no organismo e suas consequências 
psicossociais. 
6- As relações com 
as drogas e as 
diferentes 
abordagens 
Diferenciar os tipos de envolvimento do indivíduo com as 
drogas; Identificar formas de abordagem dos usuários de 
drogas de acordo com suas consequências e contexto. 
7- O uso de drogas 
no Brasil 
Contextualizar o consumo de drogas na realidade 
epidemiológica brasileira. 
8-Redes sociais e 
prevenção  do uso 
de drogas no 
contexto da escola 
Identificar situações de risco decorrentes do envolvimento com 
drogas entre os adolescentes por meio da avaliação das redes 
sociais; Relacionar a diversidade de fatores contextuais e 
pessoais que constituem risco ou proteção para o uso de 
drogas na adolescência. Compreender os modelos de 
prevenção na escola; Identificar posturas preventivas ao 









































































9- Modelo sistêmico  
e da educação para 
a saúde na 
prevenção 
Identificar conceitos, princípios e programas de promoção da 
saúde; Reconhecer a intervenção sistêmica, comunitária e de 
redes sociais na abordagem do uso de drogas; Contrastar os 
modelos embasados na ideologia do medo daqueles de 
educação para a saúde. 
10- Mobilizando 
redes  
sociais no trabalho  
comunitário 
Identificar o potencial das redes sociais como metodologia de 
prevenção do envolvimento de adolescentes com as drogas e 
com a marginalidade; Diferenciar o enfoque repressor do 
enfoque sistêmico; Focalizar exemplos de trabalho comunitário 
e de mobilização de redes sociais. 
11- Acolhendo 
adolescentes em 
situação de risco 
Valorizar o acolhimento de adolescentes em situação de risco e 
vulnerabilidade social como estratégia preventiva da escola; 
Compreender as possíveis relações entre o uso de drogas, 
pobreza e exclusão social; Identificar o trabalho infantil como 
uma forma de violação dos direitos da criança e a rede de 











































12- Integrando a 
prevenção no 
currículo escolar 
Integrar ações de promoção da saúde e 
 prevenção do uso de drogas no projeto da escola; Valorizar 
princípios e estratégias de prevenção nas ações educativas; 
Utilizar recursos didáticos na identificação de situações de risco 
e na prevenção do uso de drogas. 
13- Apostando na  
participação juvenil 
Identificar o potencial criativo dos  
adolescentes no desenvolvimento de grupos construtivos como 
prevenção do uso de drogas; Compreender o papel das ações 
de participação juvenil no desenvolvimento do educando e no 
exercício da cidadania; Utilizar a metodologia da formação de 
multiplicadores para os adolescentes. 
14- Resgatando a 
autoridade na 
família e na escola 
Reconhecer a necessidade de uma ação integrada e 
integradora da escola com as famílias no trabalho de 
prevenção; Identificar a importância da autoridade na família e 
na escola; Distinguir indisciplina de violência na escola e sua 
relação com a autoridade e o fortalecimento das relações 
sociais na comunidade escolar. 
15- Fortalecendo a 
escola na 
comunidade 
Reconhecer o valor da parceria escola-família; Identificar a 
importância da valorização dos educadores em seu papel 
educativo e preventivo; Reconhecer a importância da formação 
continuada do educador, considerando as demandas sociais 
relativas à promoção da saúde e prevenção do uso de drogas. 
16- Construindo o 
projeto da escola 
sobre prevenção do 
uso de álcool e 
outras drogas 
Conhecer uma metodologia de elaboração de projetos; Definir 
as etapas no planejamento de um projeto; Elaborar um projeto 




















































Aperfeiçoar, socializar e implementar o projeto de prevenção 
elaborado no decorrer do curso e sistematizado no módulo 4; 
Incentivar a socialização de experiências vivenciadas e saberes 
adquiridos no curso sobre a prevenção do uso de drogas no 
âmbito da escola (e do curso); Realizar ações preventivas no 
âmbito da comunidade escolar; Valorizar a promoção da saúde 
e a prevenção do uso de drogas no Projeto Político Pedagógico 
na escola. 
FONTE: SUDBRACK, CONCEIÇÃO e COSTA (2014), modificado pelas autoras (2015) 
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3.3 MATERIAIS DIDÁTICOS 
Atualmente, o curso disponibiliza 3 recursos didáticos que são enviados aos 
professores matriculados, entre eles, está um caderno de orientações para 
construção do projeto de prevenção na escola (FIGURA 1), um livro-texto (FIGURA 
2) e uma mídia digital (FIGURA 3). Além disso, o curso oferece também um 
ambiente virtual de aprendizagem (AVA) (FIGURA 4). 
 
3.3.1 Livro-texto 
O livro-texto foi projetado para embasar teoricamente os educadores. Assim, 
o livro disponibilizou conteúdos teóricos relacionados à temática das drogas, 
abrangendo desde a normatização das drogas até o fortalecimento da comunidade 
escolar. Cada unidade do livro é introduzida por um vídeo contido na mídia digital 
(ver item 3.3.2) e também pela problematização do assunto. Os módulos, bem como 
seus objetivos foram os mesmos já descritos no Quadro 10. 
 
3.3.2 Mídia digital 
A mídia digital (DVD) oferece materiais de apoio em forma de vídeos para os 
educadores. Ao todo, são 16 vídeos que introduzem cada unidade do livro-texto 
(QUADRO 11).  
QUADRO 11 - SINOPSE DOS VÍDEOS INTRODUTÓRIOS DOS MÓDULOS DA 6ª EDICAÇÃO DO 







Neste episódio, a escola se apresenta não só como espaço de construção de 
conhecimento, em que as ações educativas se orientam somente pelos conteúdos 
disciplinares (biologia, história, matemática...), mas também como contexto de 
promoção de saúde e do desenvolvimento integral através do envolvimento de 
educadores, estudantes, parceiros da escola e a comunidade. A ida de Afonso e 
Jocélia à escola dos filhos para reclamar ao diretor da campanha promovida pela 
professora Isabel propiciou uma crítica à forma isolada como a professora lançou 
seu projeto. Destaca-se a habilidade do diretor em conseguir a adesão do casal – 
Afonso e Jocélia – a um projeto amplo de promoção da saúde na escola e na 
comunidade a partir do entendimento e negociação com a professora 
coordenadora do projeto. A ação conjunta do diretor e da professora possibilitou a 
adesão do casal proprietário do mercado ao projeto da escola de promoção de 
saúde, envolvendo-se de forma participativa.  
Quem vê 
cara não vê 
coração 
A primeira atitude na relação entre a diretora Tereza e o adolescente Neto é a do 
preconceito, baseada na aparência dele, porque usa piercing, tatuagens, expressa-
se por meio de gírias e se relaciona com amigos que se parecem com ele e 
pensam como ele. Mas esses jovens têm um propósito elogiável que é criar um 
comitê para ajudar outros adolescentes a evitarem doenças. A diretora, apesar de 
conservadora, conseguiu superar o preconceito e rever a imagem que tinha deles. 
Muitas vezes, a imagem que se faz dos adolescentes não corresponde à realidade.  
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Mal na foto 
Henrique é um aluno envolvido com drogas e vive sob ameaças por dívida com 
traficantes. A situação de risco que ele vive mobilizou toda a escola: direção, 
funcionários e colegas, que se surpreenderam, tomando várias iniciativas para 
ajudá-lo. A abordagem integrada da diretora e do funcionário foi primordial, 
incluindo a parceria com a ronda comunitária para a segurança do bairro. Face à 
compreensão, ao apoio e à iniciativa da escola em protegê-lo, Henrique fica 
sensibilizado, propondo-se a deixar as drogas.  
Bola na 
Rede 
Ao observar a atitude do aluno Cleiton, ora depressiva, ora agressiva, Bete, uma 
funcionária da escola, junto com o professor Jairo decidem ajudá-lo. Pedem 
autorização ao diretor para conversar com a família. Na conversa com dona Vânia, 
mãe de Cleiton, ficou esclarecida a difícil situação  familiar devido ao desemprego, 
ao alcoolismo e à violência do pai. O professor Jairo e a funcionária Bete orientam 
e encaminham a mãe para diversos serviços de ajuda da comunidade. Cleiton 
expressa seu reconhecimento pelo interesse da escola em ajudar a família nesse 
momento de crise que acabou interferindo em sua vida escolar. A mãe e a escola 
incluem o adolescente como um recurso importante para as transformações 
necessárias na família.  
Quem diria... 
Na sala dos professores, estes conversam sobre dietas, sobre remédio para 
emagrecer, cigarro, doces, cafezinho, cerveja. Em tom de humor, o diálogo evolui e 
percebem que, muitas vezes, usam drogas sem se dar conta. Enquanto isso, no 
pátio da escola, dois estudantes conversam sobre os atrativos proporcionados 
pelas drogas. Nessa conversa, acabam avaliando prazeres e riscos trazidos pelas 
drogas ilícitas. O estudante que não fazia uso de drogas é convincente em sua 
argumentação com o colega sobre a possibilidade do lazer sem drogas. 
Fogo na 
escola 
No aniversário de uma colega, Nico leva bebida alcoólica para a escola numa 
garrafa de refrigerante. Ele bebe e passa mal, é socorrido por colegas e por um 
funcionário, que o carrega nos braços para ser levado a um hospital. A escola se 
mobiliza para resolver essa emergência. Nesse contexto, observa-se a visão 
preconceituosa de uma colega que não se surpreende com o fato, justificando que 
Nico é filho de um alcoolista. Os  demais colegas contestam a falta de respeito e 
cobram uma postura mais humana dessa colega. Entre os professores, o incidente 
com um aluno embriagado promove reflexões e dúvidas sobre a gravidade de seu 
envolvimento com álcool: será que Nico tem bebido com frequência? Está 
passando por alguma crise? O evento serve para ampliar a conscientização dos 
educadores sobre os padrões de consumo de drogas pelos alunos da escola como 
um todo. Esses dados levam a escola a analisar o episódio, para oferecer ao aluno 
a ajuda necessária.  
Quando falta 
calor... 
Destaca-se, no enredo do vídeo, a situação pela qual Pedro passava: o pai do 
estudante embriagava-se e discutia com a esposa. Um dia, o estudante chamou a 
polícia e o pai foi preso por ter espancado a mãe. A partir disso, a mãe caiu em 
depressão e ocorreu a sua demissão do emprego. Ela passou a culpar o filho por 
todos os problemas da família. O estudante se ressentiu, e o rendimento na escola 
foi prejudicado.  
Qual é a 
boa? 
Vimos, nesse episódio, que o personagem Marcílio, devido à necessidade de ser 
aceito por seus novos colegas e sentindo falta de amigos na nova cidade, ficou 
exposto e vulnerável ao consumo de drogas. Vimos também que, apesar de não 
gostar de beber, ficou mobilizado pelo convite de curtir uma cerveja em um 
contexto de sedução exercido por Suzane e pela possibilidade de conhecer as 
amigas dela. Ao mesmo tempo, ficou interessado pelo convite do colega para 
experimentar maconha e, sobretudo, para se enturmar com a galera. Nesse 
momento, aparece uma terceira alternativa: sua mãe vem convidá-lo para um 
passeio em companhia de Mainá – outra nova colega. Para a decepção de Suzane 
e Nonato, Marcílio optou pelo programa com a família que, por sua vez, soube 




O começo é 
o fim? 
Esse episódio focaliza a preocupação de Zuleica, mãe de uma adolescente, por ter 
encontrado drogas no quarto de sua filha, enquanto esta estava na escola. Os pais, 
juntos, procuraram a escola e compartilharam toda a sua angústia com o 
orientador, o professor Orestes. Ele acolhe os pais com muita competência, 
procurando tranquilizar a mãe, oferecendo todo o seu apoio à família. Ao mesmo 
tempo, enfatiza a importância do diálogo e do acompanhamento para uma melhor 
avaliação da gravidade da situação. O vídeo mostra a importância de encontrar 
soluções por meio de integração entre a família e a escola e revela que é complexo 
o fenômeno do uso de drogas, mobilizando histórias e segredos familiares. A 
adolescente em questão, temendo a punição dos pais, aceita aliviada a 
aproximação deles quando lhe propõem diálogo.  
A escolha de 
Thalia 
O vídeo de hoje nos mostra uma ação educativa em rede que gerou oportunidades 
de inclusão para uma adolescente que se afastou da escola, em decorrência do 
baixo rendimento escolar e consumo de drogas. A diretora Úrsula convoca a família 
de Thalia, a aluna, que se mostrava revoltada com tudo e com todos. Os pais, por 
sua vez, já não sabiam mais como orientá-la. Diante da insegurança da mãe 
quanto ao comportamento da filha, a diretora provoca um diálogo franco, sendo 
firme e, ao mesmo tempo, afetiva. Incentiva a autoestima e a responsabilidade da 
estudante, oferecendo-lhe ajuda para a recuperação nos estudos e para o 
afastamento das drogas. Com o apoio de um psicólogo do posto de saúde próximo 
à escola, a diretora organiza um espaço de diálogo com a família. Telma, a mãe de 
Thalia, aceita o convite para a reunião de pais e se compromete a levar o marido. 
O efeito da disponibilidade da família e do crédito da diretora em sua palavra é 
visível na mudança de atitude da estudante que aceita o desafio da diretora de 
retornar às aulas com ânimo e alegria. Devido ao projeto cultural em andamento na 
escola, a diretora pode oferecer uma importante oportunidade de reintegração de 
Thalia no seu grupo de pares, que a recebeu carinhosamente. O convite dos 
colegas para que ela fizesse parte de um grupo de dança representa um 
importante espaço para sua integração na escola, sendo também um fator que a 
motiva a buscar novas amizades e a decidir por uma vida saudável, sem drogas.  
Como fazer? 
Nesse vídeo, destaca-se a empolgação do professor Marco Antônio com a 
realização de atividades que ajudem na prevenção do uso de drogas. No entanto, 
ele fica em dúvida quanto à efetividade das diferentes formas de trabalho 
preventivo. Ele debate com a professora Luíza sobre um projeto para a escola e 
juntos procuram a diretora Dagmar. Esta aproveita as dúvidas dos professores 
sobre o melhor tipo de atividade para propor que utilizem de modo integrado os 
diferentes modelos de prevenção. Marco Antônio destaca a importância de 
envolver as famílias e a comunidade, enfocando a diversidade de possibilidades 
quando se trabalha com o modelo de promoção à saúde.  
A aula imita 
a vida 
No episódio de hoje, são apresentados dois exemplos de como integrar no 
currículo o tema do uso de álcool e outras drogas. Em uma aula de Português, 
sobre comunicação e linguagem, a professora aproveita o emprego das 
expressões e gírias por dois alunos para comentar a visão preconceituosa sobre o 
usuário de drogas. Desse modo, a professora abordou o assunto das drogas, que 
logo despertou o interesse dos alunos. Essa maneira natural de introduzir o 
assunto das drogas foi elogiada pelo professor de História, Itamar, que logo teve a 
ajuda da colega para a introdução desse assunto em sua disciplina. O professor 
Itamar foi também muito hábil na abordagem do assunto em sua aula sobre a 
cultura indígena da época do descobrimento e a nossa cultura de hoje. A partir da 
observação sobre piercings e tatuagens, o professor despertou o interesse da 
turma para a compreensão de hábitos e comportamentos de diferentes povos no 
contexto histórico e cultural.  Assim, é colocada uma questão direta sobre o hábito 
do consumo de drogas, e, de forma criativa, o professor explora o tema, incluindo 
informações sobre os significados dos rituais de magia dos índios brasileiros, 




Entusiasmada com o curso “Formando Adolescentes Multiplicadores”, a professora 
Das Neves, ao telefone, convida o amigo Estevão, professor de outra escola na 
qual a questão das drogas é grave, a fazer esse curso com ela. Para convencê-lo, 
lê alguns trechos da apostila do curso que ressaltam a força da ação do 
adolescente sobre si mesmo e sobre a sua realidade social. Ao final da conversa, 
convida o amigo a montarem juntos uma oficina em suas escolas. Em reflexão, a 
professora Das Neves diz que deve convidar para a oficina os alunos líderes e 
debater com eles temas como saúde, drogas etc. Ao final do vídeo, fica destacada 
a importância de uma metodologia participativa na formação dos multiplicadores.  
Família, o 
resgate 
A escola promove uma reunião de pais compartilhando com eles a sua 
preocupação com as atitudes desrespeitosas dos rapazes com as garotas da 
escola. O educador coordenador da reunião enfatiza a importância da autoridade 
da escola e da família no processo de estabelecimento das regras e dos limites 
para os filhos adolescentes. O tema da autoridade aproxima pais e professores que 
passam a compartilhar suas dificuldades.  A postura segura da escola quanto à 
forma de lidar com os adolescentes no estabelecimento dos limites necessários e 
na negociação das regras possibilita aos pais repensarem o resgate das suas 
próprias relações de autoridade com seus filhos. A sexualidade e as drogas surgem 
como temas difíceis, tanto para os pais como  para a escola, que passam a 
construir soluções conjuntas. O resultado dessa ação conjunta entre a escola e a 
família aparece na melhoria da relação entre pais e filhos no cotidiano familiar. 
Destaca-se a atividade da escola com os adolescentes em uma negociação 
participativa de direitos e deveres na convivência social.  
Qual é a 
fórmula? 
Há um episódio em que uma aluna conversa com a professora de Química, 
Andressa, sobre a sua preocupação com colegas usuários de drogas e seu projeto 
de conhecer mais sobre drogas para conscientizá-los. A professora, mobilizada 
com a demanda da aluna, reconhece sua necessidade de capacitação sobre álcool 
e outras drogas. Procura o diretor e compartilha sua visão da responsabilidade dos 
educadores com a prevenção e a falta de preparo que percebe na escola. Depois 
desse diálogo, a direção da escola mobiliza-se e atende à demanda da professora, 
tomando iniciativas para a viabilização da capacitação solicitada, reconhecida por 
todos como uma valorização do educador.  
Os 4 
fantásticos 
Os professores de diferentes áreas de uma escola participaram de um curso sobre 
a prevenção do uso de drogas. Depois desse curso, uma professora sentiu a 
necessidade de colocar em prática o que aprendeu e, para isso, queria desenvolver 
um trabalho preventivo em sua escola. A professora de História propôs aos colegas 
das outras áreas a realização de um projeto de saúde integral e prevenção do uso 
de álcool e outras drogas. Primeiramente, ela sugeriu uma pesquisa para reunir 
informações sobre as drogas mais ofertadas e consumidas na escola, tendo como 
indicadores o absenteísmo, conflitos familiares, danos à saúde etc. Também 
identificariam as crenças e atitudes de professores, alunos e funcionários em 
relação ao uso de álcool e outras drogas. E, especialmente, identificariam as 
lideranças entre os alunos para que eles fossem os protagonistas e se sentissem 
acolhidos no projeto participativo. Todos os professores concordaram com a ideia e 
iam procurar a diretoria, os demais profissionais da escola, as famílias dos 
adolescentes e a comunidade para apoiá-los.  
FONTE: SUDBRACK, CONCEIÇÃO e COSTA (2014) 
NOTA: Compilou-se no quadro os resumos dos vídeos apresentados separadamente pelas autoras 
em cada uma das unidades. 
 
3.3.3 Caderno de orientações 
O caderno de orientações da 6ª edição disponibilizou uma reunião das 
atividades colaborativas dos módulos do livro-texto, bem como ofereceu 
instrumentos e orientações metodológicas para a construção e implementação de 
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um projeto de prevenção do uso de drogas voltado ao ambiente escolar. O caderno 
foi dividido em duas partes: a primeira reuniu as atividades colaborativas dos 5 
módulos, e a segunda discorre sobre os instrumentos e orientações metodológicas: 
Parte 1: Atividades colaborativas 
-Módulo 1: Caracterização da escola, dos educando e da rede social 
-Módulo 2: Caracterização dos fatores de proteção e de risco na escola 
-Módulo 3: Definição dos referenciais teóricos, dos objetivos e dos sujeitos 
da intervenção 
-Módulo 4: Definição de metodologia, dos eixos de ação e sistematização do 
projeto 
-Módulo 5: Implementando ações do projeto de prevenção do uso de drogas 
da escola. 
Nesta primeira parte, o caderno propôs a estrutura do projeto de prevenção, 
seccionado em 7 partes: contextualização, referencial teórico, objetivos, sujeitos da 
intervenção, metodologia, referências bibliográficas e anexos/apêndices. 
 
Parte 2: Instrumentos e orientações metodológicas 
-Mapa da rede  da escola: mobilização da escola em rede para a prevenção 
do uso de drogas 
-Termômetro de risco e proteção para o risco de uso de drogas na rede 
social do adolescente 
-Entrevista de acolhimento de adolescentes em situação de risco pelo 
envolvimento com drogas. 
Esta parte disponibilizou 3 instrumentos para ações preventivas:  
1. Mapa de rede: instrumento sugerido para auxiliar nas ações preventivas 
dos eixos 3 e 4 (o trabalho com as famílias e o fortalecimento da escola na 
comunidade, respectivamente). O mapa de rede foi o instrumento proposto para 
direcionar as ações preventivas do projeto para o fortalecimento da comunidade 
escolar, podendo, portanto, ser utilizado para envolver família, instituições da 
comunidade, amigos e instituições de políticas públicas. 
2. Termômetro de risco e proteção para o uso de drogas nas redes sociais 
do adolescente: disponibilizado para auxiliar na produção de uma avaliação efetiva 
da rede social do adolescente, objetivando levantar informações importantes que 
permitam otimizar fatores de proteção e diminuir fatores de risco junto à comunidade 
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escolar. Este instrumento foi proposto para facilitar ações de prevenção às drogas 
do eixo 2 (Participação juvenil e a formação de multiplicadores). 
  3. Entrevista de acolhimento dos adolescentes em situação de risco pelo 
envolvimento com drogas em contexto de vulnerabilidade social: este instrumento foi 
proposto para auxiliar no levantamento de aspectos de vida dos adolescentes 
considerados em situação de risco, subsidiando, portanto, ações preventivas do eixo 
5 (Acolhimento de educando em situação de risco). 
 
3.3.4 Ambiente virtual de aprendizagem (AVA) 
O AVA foi utilizado para promover a interação entre os educadores e auxiliar 
no processo de aprendizagem dos mesmos. Foi através desta plataforma online que 
professores de escolas diferentes mas inseridas em uma mesma região 
conseguiram trocar experiências e discutir assuntos pertinentes ao curso. Além 
disso, o AVA disponibilizou também os outros 3 recursos didáticos, na versão online, 
podendo ser acessados apenas com a inserção de um login e senha. Na plataforma, 
disponibilizou-se também atividades interativas e individuais, tais como atividades 
colaborativas, fóruns de discussão e exercícios para fixação do conteúdo. 
 
3.4 CONSIDERAÇÕES SOBRE A 5ª EDIÇÃO 
A 5ª edição do curso do Curso de prevenção para educadores de escolas 
públicas foi realizada entre agosto de 2012 a abril de 2013, e ofereceu 70 mil vagas 
a professores de 14 mil escolas públicas nacionais (UNIÃO NACIONAL DOS 
DIRIGENTES [DO] MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO (UNDIME), 2012). Alguns critérios 
obrigatórios foram estipulados para inferir sobre a aptidão dos educadores à se 
matricularem no curso: a) matrícula somente para educadores em exercício efetivo 
ou temporário da rede estadual de ensino; b) com inscrição realizada online no 
período estipulado; c) e confirmação da matrícula (UNDIME, 2012).  
Quanto aos critérios de classificação, as vagas disponíveis foram 
preenchidas considerando os critérios de seleção, em caráter classificatório, listados 
à seguir: a) escolas da rede pública de ensino participantes do programa Crack, é 
possível vencer!; b) escolas com, pelo menos, 5 educadores inscritos; c) educadores 
com atuação voltada à estudantes de sexto ao nono ano dos ensinos fundamental e 
médio; d) escolas que escreveram, pelo menos, 2 educadores da gestão 
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administrativa e/ou pedagógica; e) escolas participantes de programas do MEC 
(CENTRO DE SELEÇÃO E DE PROMOÇÃO DE EVENTOS (CESPE), 2012).   
Dentre os educadores inscritos nesta edição, 31.448 foram certificados, 
sendo 6.792 destes da região Sul, 4.661 do Paraná (ASINELLI-LUZ, 2015) e 933 de 
Curitiba. Destes 933 educadores cerificados de Curitiba, o presente TCC analisou os 
projetos de 349 deles.  
 
3.5 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS DE ANÁLISE DOS PROJETOS 
Este estudo se desenvolveu por meio de uma pesquisa qualitativa, 
exploratória e de cunho teórico, cujos dados foram obtidos junto aos projetos 
disponibilizados pelo laboratório do Programa de Estudos e Atenção às 
Dependências Químicas (PRODEQUI), do Instituto de Psicologia da Universidade de 
Brasília (IP/UnB), responsável pela avaliação do impacto da formação dos 
educadores do curso, sob a responsabilidade do Polo Curitiba e Região 
Metropolitana. 
 A análise se deu em relação às escolas de Curitiba cujos educadores 
enviaram um projeto de prevenção como requisito parcial para a certificação junto ao 
Curso de prevenção do uso de drogas para educadores de escolas públicas- 5ª 
edição (edição 2012-2013). Dentre as escolas que encaminharam projetos naquele 
ano, identificou-se três grupos distintos de projetos: 
1) Projetos elaborados e não implementados. 
2) Projetos elaborados e implementados em 2013. 
3) Projetos elaborados e implementados em 2013 e 2014. 
Ao todo, foram 122 projetos elaborados na cidade de Curitiba, contudo, no 
presente estudo, serão participantes somente os projetos elaborados e executados 
nas escolas em 2013 e 2014 (item 3), num total de 31 projetos (25,40 % do total de 
projetos encaminhados). 
Para analisar a concepção de prevenção presentes nos projetos foi utilizado 
o método dos Núcleos de Significação, proposto por Aguiar e Ozella (2006), já 
utilizado por Moro (2009), Bergonsi (2011), D'aroz (2013), Falcade-Pereira (2013), 
entre os outros. 
 Concorda-se com Aguiar e Ozella (2013, p.303) quando estes discorrem que 
  
Método é [...], para além de sua função instrumental, como algo que  
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nos permite penetrar no real, objetivando não só compreender a 
relação sujeito/objeto, mas a própria constituição do sujeito, 
produzindo um conhecimento que se aproxime do concreto, síntese 




  Para tanto, "[...] para que se possa compreender o pensamento, entendido 
aqui como sempre emocionado, temos que analisar seu processo, que se expressa 
na palavra com significado, e, ao apreender o significado da palavra, vamos 
entendendo o movimento do pensamento." (Idem). 
 Nesse sentido, o método proposto pelos pesquisadores visa à apropriação 
"daquilo que diz respeito ao sujeito, daquilo que representa o novo, que, mesmo 
quando não colocado explícita ou intencionalmente, é expressão do sujeito, 
configurado pela unicidade histórica e social do sujeito, revelação das suas 
possibilidades de criação”. (AGUIAR; OZELLA, 2006, p. 227).  
Para se construir os Núcleos de Significação, primeiramente, realizou-se a 
leitura flutuante dos projetos na busca por palavras e frases que expressassem a 
concepção de prevenção de cada projeto. Em seguida, com uma nova leitura 
flutuante, buscou-se os pré-indicadores, que são "[...] caracterizados por maior 
frequência (pela sua repetição ou reiteração), pela importância enfatizada nas falas 
dos informantes, pela carga emocional presente, pelas ambivalências ou 
contradições, pelas insinuações não concretizadas, etc." (AGUIAR; OZELLA, 2006, 
p. 230). Os pré-indicadores, quando aglutinados considerando seus significados 
semelhantes, suas contraposições ou complementações, formam os indicadores.  
 
Estes critérios para aglutinação não são necessariamente isolados 
entre si. Por exemplo, alguns indicadores podem ser 
complementares pela semelhança do mesmo modo que pela 
contraposição: um fato identificado como pré-indicador, ao ser 
aglutinado, pode indicar o caráter impulsionador/motivador para ação 
em uma determinada condição. Inversamente, o mesmo fato pode 
funcionar como paralisador da ação em outro momento, mas ambos 
podem ser indicadores importantes no processo de análise. 




Do que Aguiar e Ozella (2006) chamam de nucleação dos indicadores a 
partir da sua articulação, nascem os Núcleos de Significação, que foram então 
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utilizados para a apreensão dos sentidos/significados do que os educadores 
escreveram nos projetos.  
 
Nesse processo de organização dos núcleos de significação – que 
tem como critério a articulação de conteúdos semelhantes, 
complementares ou contraditórios –, é possível verificar as 
transformações e contradições que ocorrem no processo de 
construção dos sentidos e dos significados, o que possibilitará uma 
análise mais consistente que nos permita ir além do aparente e 
considerar tanto as condições subjetivas quanto as contextuais e 
históricas. Espera-se, nessa etapa, um número reduzido de núcleos, 
de modo que não ocorra uma diluição e um retorno aos indicadores. 
É nesse momento que, efetivamente, iniciamos o processo de 
análise e avançamos do empírico para o interpretativo, apesar de 
todo o procedimento ser, desde o início da entrevista, um processo 




É importante ressaltar o fato de que a criação bem como a análise dos 
núcleos são processos dependentes da interpretação do investigador, ou seja, 
remete ao contexto sócio-histórico do mesmo. Nesse sentido, se diferentes 
investigadores analisarem os mesmos projetos, não há de haver núcleos idênticos 
para cada investigador dada a premissa de que diferentes pessoas possuem uma 
diferente bagagem socio-histórica. Ainda, um mesmo investigador, ao analisar 
novamente os projetos em um momento futuro, pode criar núcleos diferentes, devido 
















4. RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 
 
 Este capítulo apresenta a caracterização das 31 escolas que tiveram seus 
projetos analisados, expõe as suas concepções de prevenção e também atribui 
significados à essas concepções a partir de quatro Núcleos de Significação: 
Dimensão do saber; do fazer; social e; do medo.  Após, finaliza-se com a discussão 
dos resultados, as considerações finais, referências e anexos. 
 
4.1 CARACTERIZAÇÃO DAS ESCOLAS QUE TIVERAM SEUS PROJETOS 
ANALISADOS 
 Constatou-se que 100% das escolas que tiveram seus projetos analisados 
eram de dependência administrativa estadual. Com relação às modalidades de 
ensino ofertadas pelas mesmas, 55% das escolas oferecem os ensinos fundamental 
e médio, 35% os ensinos fundamental médio e Educação de Jovens e Adultos 
(EJA), e 10% somente EJA (Tabela 1). 
Tabela 1. Comparação das modalidades de ensino ofertadas pelas escolas participantes da 5ª edição 
do Curso de prevenção do uso de drogas para educadores de escolas públicas que 
tiveram seus projetos analisados 
Modalidade de ensino Quantidade Porcentagem (%) 
Ensinos fundamental e médio 17 
55 
Ensinos fundamental médio e Educação de 





 Total: 31 escolas 
 
FONTE: As autoras (2015) 
 
 A maioria das escolas (55%) oferece os ensinos fundamental e médio. Já as 
escolas que oferecem os ensinos fundamental, médio e EJA representaram 35% do 
total, e as que oferecem somente EJA, 10%. Considerando estes dados, percebe-se 
a importância da prevenção para educadores das diferentes modalidades de ensino 
e o alcance de diferentes públicos sempre vem a somar no processo preventivo. 
 Pode acontecer de alunos da Educação Básica regular estarem participando 
de ações preventivas no ensino fundamental ou médio, enquanto seus pais também 
estarem frequentando a EJA e participando de projetos de prevenção, fato este que 
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fortalece os fatores de proteção e diminui os de risco relacionados à família e à 
escola.  
 
4.2 CARACTERIZAÇÃO DOS PROJETOS 
 Os nomes dos projetos, objetivos e justificativas estão compilados no Quadro 
12. Dos 31 projetos, não foi possível encontrar a justificativa em três (9, 67%) deles.  








Fornecer subsídios teóricos e 
práticos para auxiliar os 
educadores da escola na área da 
prevenção 
Viabilizar ações que promovam 
a efetivação das metas a serem 
alcançadas no que diz respeito 
à prevenção e ao uso indevido 
das drogas. Além de propiciar a 
integração e o fortalecimento de 
mecanismos que possibilitem a 
devida socialização disso em 





ao uso de 
drogas 
 
Diante da realidade atual em que 
vivemos, em que a ética e os 
valores morais parecem estar tão 
esquecidos, torna-se cada vez 
mais importante refletir e discutir a 
respeito de um problema tão grave 
e que cada dia aumenta 
alarmantemente, que é o problema 
do uso e da dependência de 
drogas (e a destruição que esta 
causa nos mais diferentes âmbitos) 
Promover um amplo trabalho de 
educação para prevenir o uso 









do uso das 
drogas 
- 
Promover dentro da escola 
como um todo à 
conscientização para a 
prevenção ao uso indevido das 




Faz se necessário a aplicação de 
um projeto eficiente em nossa 
escola, não só para auxiliar e 
prevenir nossos alunos do mundo 
das drogas, mas sim toda a 
comunidade, através do que 
projeto tem por objetivo alcançar 
todos os que precisarão de ajuda 
O nosso principal objetivo é 
diagnosticar o índice de 
pessoas - jovens e adultos - 
envolvidas com drogas, incluída 
nas famílias dos nossos alunos, 
conhecendo a situação real e 
as dificuldades de cada grupo 
familiar, somente assim 
poderemos ajudar a família e o 
próprio aluno com recursos 
disponíveis e apropriados para 












Há algum tempo tem se notado em 
nossa sociedade no geral e em 
nossa escola um elevado número 
de jovens e adolescentes que 
estão envolvidos com algum tipo 
de drogadição 
Realizar na escola a 
prevenção do uso de drogas 




ao uso de 
drogas no  
colégio 
Necessidade de se falar 
abertamente sobre as drogas e de 
trocar e adquirir informações sobre 
o assunto 
Sensibilizar a comunidade 
escolar frente ao assunto das 
drogas, difundindo 




da saúde no 
colégio 
- 
Elaborar uma proposta para 
orientar uma formação cidadã 
dos adolescentes no intuito de 
assumirem suas 
responsabilidades sem uso de 
drogas e com qualidade de 
vida, pretendendo construir 









Há uma dificuldade dos 
professores e outros profissionais 
da educação no atendimento das 
crianças em situação de risco. É 
necessário que seja construído e 
que ocorra a efetivação de uma 
rede social de proteção.O 
acolhimento deste educando se faz 
de vital importância já que estão 
bastante vulneráveis às 
circunstâncias de uso e tráfico de 
drogas 
Realizar parcerias com a 
comunidade para promover 
modelos de prevenção do uso 








A nossa escola é localizada em 
uma área de invasões e o nível 
socioeconômico é médio inferior 
para baixo, o que leva nossos 
alunos a envolverem-se com 
drogas, por falta de estrutura 
familiar ou opção de lazer.  Neste 
projeto buscamos criar um 
ambiente favorável de combate ao 
uso de droga na escola para que 
os educandos levem a experiência 
para a sua comunidade 
Fazer com que o educando 
entenda a real necessidade da 
prevenção do uso indevido de 
drogas, bem como as suas 
características e 












Necessidade de orientar os alunos 
sobre os perigos causados pelo 
consumo de drogas e divulgar 
informações para possível 
mudança de hábitos dos 
educandos 
Desenvolver ações com a 
comunidade escolar visando a 
prevenção ao uso indevido de 
drogas, obtendo maiores 
informações sobre o público-
alvo deste projeto para que o 
mesmo seja desenvolvido de 
forma mais efetiva. Também 
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visa promover uma conexão 






Necessidade de formar e informar 
professores, pais e alunos sobre a 
importância da saúde e prevenção 
as drogas na vida e no 
desenvolvimento dos adolescentes 
e jovens (pessoas) 
A participação dos alunos da 
escola em palestras oferecidas 
na escola alertaria para o 
problema do uso indevido de 
drogas com os adolescentes, 
além de informá-los, preveni-los 
e instigá-los a refletir sobre o 
assunto. Também visa 
desenvolver o 
autoconhecimento e estimular a 




Necessidade de reflexão e 
conscientização sobre o uso de 
drogas, tanto no âmbito escolar 
como familiar 
 
Promover, por meio de um 
amplo projeto envolvendo todos 
os segmentos da escola, o 
esclarecimento sobre os 
problemas relacionados ao uso 
de substâncias psicoativas e 
suas implicações familiares, 




de de en- 
frentamento 
e redução 








Este projeto justifica-se pela 
constatação de que as drogas 
fazem parte do nosso contexto 
escolar 
Integrar as pessoas que fazem 
parte da comunidade escolar 
para prevenir e com mais 
conhecimento, combater o uso 
de drogas pelas crianças, 







Pode-se afirmar que a relação 
indivíduo/sociedade/drogas não é 
simples, exigindo uma adoção de 
ações articuladas e 
acompanhadas de subsídios 
teóricos e práticos  para que se 
possa abordar, de forma 
pertinente, as discussões sobre o 
assunto em foco, mas com o olhar 
e a compreensão inseridos na 
atualidade, além da articulação 
com vários segmentos da 
sociedade. Com vistas a 
compreender essa realidade, e 
querendo auxiliar mais 
significativamente os educandos 
do Colégio, este trabalho tem 
razão em ser 
Promover um amplo trabalho de 
educação preventiva, com toda 
a comunidade escolar, a fim de 
minimizar os problemas 
decorrentes do uso e da 
comercialização das drogas, 
enfatizando assim a redução 
dos fatores de risco e a 












Necessidade de repassar 
informações que possam ser 
transformadas em conhecimento, 
sendo a melhor opção para auxiliar 
o educando a distinguir o que é 
certo, do que é errado 
Proporcionar a comunidade 
escolar uma educação 
preventiva ao uso indevido de 
drogas, voltada para a 










Dados atuais mostram que as 
escolas enfrentam sérios 
problemas relacionados às 
questões da drogadição, do uso 
abusivo e do tráfico de drogas por 
adolescentes. Esses problemas 
provocam amplas reflexões sobre 
as formas de como tratar essa 
questão no contexto escolar. Há, 
portanto, uma necessidade urgente 
de estudos sobre os saberes e a 
formação dos professores que 
abordem a problemática da 
drogadição nas salas de aula 
Prevenir, de forma adequada e 
esclarecedora, o jovem em sua 
maior totalidade possível, pois a 
prevenção é fundamental por 
envolver qualquer atividade 
voltada para a diminuição da 










Dentro de nossa comunidade 
escolar, temos notado diversos 
problemas com relação ao uso de 
drogas, tanto por parte dos alunos 
como também da comunidade em 
geral, o tráfico de drogas possui 
um espaço de destaque, pois 
estamos atuando em uma 
comunidade vulnerável social, 
financeira e culturalmente, dessa 
forma os traficantes encontraram 
um espaço para se estabelecer e 
recrutar diversos adolescentes e 
jovens para o mundo da 
marginalidade 
Resgate da dignidade e apoio 
ao enfrentamento ao uso de 
drogas com a efetiva 
participação familiar, escolar e 
da sociedade local 
P.18 
Prevenção 




Necessidade de alertar o jovem e 
compartilhar os ideais de saúde 
Desenvolver trabalho de 
prevenção ao uso e abuso de 
drogas entre os alunos do 
Colégio, integrando os 
educadores, família e 
comunidade escolar e  
contribuindo, assim, para o 













Cabe à Escola, conscientizar, 
informar, capacitar e formar 
pessoas para a ação efetiva e 
eficaz de redução da demanda, da 
oferta e dos danos, fundamentadas 
em conhecimentos científicos 
validados e experiências bem 
sucedidas adequadas à nossa 
realidade 
Possibilitar ao Colégio a 
elaboração e a manutenção de 
um programa de prevenção ao 
uso indevido de drogas lícitas e 
ilícitas inseridas no cotidiano 
escolar, tendo como 
característica primordial o 
respeito ao perfil desta 
comunidade escolar e a 
transmissão de informações 
referentes às ações realizadas 
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Visto que a família pode ser tanto 
um fator de risco como um fator de 
proteção, faz-se necessário um 
projeto que permita promover e 
estreitar os laços entre família e 
escola a fim de fortalecermos a 
luta pela prevenção ao uso de 
drogas em nossa escola 
 







Visto que a educação é de direito 
a  todos e dever do Estado e da 
família, ser promovida e 
incentivada com a colaboração da 
sociedade, visando o preparo e o 
exercício da cidadania bem como a 
qualificação para o trabalho 
Conscientizar sobre os 
malefícios que o uso das 
drogas traz a curto, médio e 
longo prazo, retardando o início 
da experimentação de álcool e 
tabaco entre os alunos 
P.22 
A prevenção 





Incluir no currículo escolar, 
como atividade permanente, a 
Interdisciplinaridade com 
relação à prevenção do uso de 
álcool e outras drogas, 
possibilitando a participação 
juvenil e resgatando a 




Viver a vida, 
com saúde, 
sem drogas 
Observa-se na comunidade do 
colégio que o uso de drogas tem 
se infiltrado entre os adolescentes 
e torna-se necessário tomar 
medidas para despertar na 
comunidade escolar o desejo de 
ser saudável buscando autonomia 
para optar por atividades positivas. 
A escola deve se organizar para 
lutar contra o abandono afetivo ao 
qual os alunos estão sujeitos, 
proporcionando-lhes atividades 
nas quais eles se 
sintam acolhidos 
Oportunizar vivências e 
aprendizagem que levem os 
educandos a desenvolver 




Necessidade de  diagnóstico da 
situação de risco da comunidade, 
que mostra um percentual elevado 
de pessoas envolvidas com o uso 
do álcool, tabaco, bem como 
diversas drogas ilícitas como 
maconha, cocaína e outras mais 
Auxiliar as pessoas a, bem 
formadas e informadas, 
desenvolverem a sua 
capacidade de decisão para 
fazerem escolhas que, incluindo 
ou não o uso de alguma droga, 
favoreça a sua saúde e 






Necessidade de construir entre os 
sujeitos envolvidos na comunidade 
escolar, o entendimento da escola 
como lugar de pertencimento e 
valorização do estudante, lugar em 
Implantar estratégias de 
prevenção e combate ao uso de 
drogas pelos educandos da 
escola em integração com 
outros entes públicos e a 
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que, através de regras claras e do 










Reconhecendo que o uso indevido 
de drogas afeta os indivíduos cada 
vez mais cedo, e de posse do 
diagnóstico da realidade escolar 
que aponta o contato com drogas 
na casa dos 32% dos estudantes, 
e a situação de risco a que a 
comunidade está sujeita, justifica-
se a proposição de um projeto de 
educação preventiva e a 
conscientização de todos 
estudantes, pais, funcionários e 
professores, enfim toda 
comunidade escolar sobre os 
efeitos e consequências maléficas 
causadas pelo uso indevido de 
drogas 
Sensibilizar educadores, alunos 
e pais e familiares na busca ou 
ações coletivas preventivas 
contra o uso de drogas 
 
P.27 




do uso de 
drogas 
É importante que todas as pessoas 
adquiram certo conhecimento em 
relação ao assunto drogas. E que 
estas pessoas, principalmente as 
que estão vivenciando em suas 
famílias ou no cotidiano escolar 
que é comum nos dias atuais, 
possam compreender que a 
maneira de lidar com o problema é 
dentro de uma abordagem 
sistêmica, ou seja, com estratégias 
de prevenção 
Levar aos educadores uma 
formação mais adequada para 
que possam saber lidar com 
alunos em situações de risco 
pelo envolvimento com drogas 
P.28 
Droga é uma 
droga 
Necessidade de adoção de hábitos 
saudáveis e protetores para a vida 
dos jovens 
Tentar entender o que está 
motivando os alunos da escola 
a se envolverem com 
entorpecentes, compreendendo 
as dificuldades pessoais dos 
alunos, e com muita habilidade 




para não se 
destruir... 
 
Entendendo que crianças e 
adolescentes são seres suscetíveis 
a várias influências externas, pois 
estão em desenvolvimento e sua 
formação dependerá muito do 
meio social no qual estarão 
inseridos, do apoio da família, da 
escola, da comunidade e do 
Estado através de suas políticas 
públicas, é necessário que um 
projeto no sentido de aumentar a 
autoestima, diminuir as angústias, 
os fracassos e falta de 
perspectivas, pois são situações 
que podem levar ao consumo do 
Promover a saúde através da 
prevenção do uso de drogas e 
incentivar hábitos saudáveis 
aos alunos e toda a 
comunidade escolar, 
considerando os diferentes 
níveis e formas de utilização e 
enfatizando quando existe a 













do uso de 
drogas 
Atualmente, não basta que a 
escola proporcione o ensino das 
diversas áreas que envolvem o 
saber humano. É necessário que 
as escolas e aqueles que nela 
atuam, aprendam a lidar com  um 
problema    que  cada dia mais    
se apresenta   nas salas  de aula: 
as drogas  e  seu uso cada vez 
mais frequenta  entre os 
estudantes. Se faz necessário que 
nós professores, pedagogos, 
direção e funcionários passemos a 
incluir projetos sobre a prevenção 
ao uso de álcool e drogas no 
cotidiano escolar. Projetos estes 
que devem inclusive ser 
contemplados no projeto político 
pedagógico da escola 
Construir e manter um 
programa de prevenção ao uso 
indevido de drogas, inserido no 
cotidiano escolar, que seja 
contínuo, aliando Escola, 















Necessidade de criação de um 
Grêmio Estudantil para atuar na 
prevenção às drogas 
Possibilitar espaço de 
participação democrática numa 
perspectiva de prevenção ao 
uso indevido de drogas, com 
ações planejadas junto aos 
alunos do colégio, organizando 
campeonatos, palestras, 
projetos e discussões, fazendo 
com que eles tenham voz ativa 
e participem – junto com pais, 
funcionários, professores, 
coordenadores e diretores – da 
programação e da construção 
das regras dentro da escola 
FONTE: PROJETOS DA 5ª EDIÇÃO DO CURSO DE PREVENÇÃO DO USO DE DROGAS PARA 
EDUCADORES DE ESCOLAS PÚBLICAS.  
 
 No que se refere aos títulos dos projetos, alguns demonstram uma visão 
utópica uma vez que disseminam a ideia de que é possível viver ser drogas. Outros, 
no entanto, transparecem a ideia de promoção da saúde e do protagonismo juvenil. 
Quanto as justificativas e os objetivos apresentados, estes foram os mais variados. 
Enquanto alguns projetos visaram o acolhimento dos jovens em situação de 
vulnerabilidade, outros objetivaram o repasse de informações em uma tentativa de 
conscientização.  
 As justificativas, por sua vez, mostram que algumas escolas provavelmente 
implementaram o projeto por conta do conhecimento sobre o uso de drogas dentro 
da escola. Uma das escola utilizou o projeto de prevenção para a criação de um 
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Grêmio Estudantil na entidade, estimulando o protagonismo juvenil, fato importante 
dentro do âmbito preventivo, como já comentado anteriormente. 
 
4.3 CONCEPÇÃO DE PREVENÇÃO 
 Observou-se diversas concepções de prevenção nos projetos, as quais são 
apresentadas a seguir. Algumas concepções foram obtidas através da reunião de 
ideias apresentadas ao longo do texto de cada projeto, retiradas a partir de 
justificativas, textos introdutórios, objetivos, sendo essa uma limitação do presente 
trabalho. 
 Projeto (P.) 1: Prevenção é ensinar aos alunos os caminhos para superar as 
dificuldades diárias ou para que possam se defender delas, gerando cidadãos 
conscientes, qualificados, sadios, com alegria para viver, de autoestima elevada e 
que tenham pleno entendimento de que não há necessidade de se drogarem para 
encontrar um lugar decente na sociedade. 
 P. 2: Prevenção é educar e conscientizar a população sobre os perigos do 
uso de drogas e orientar o jovem para fazerem boas escolhas e exercerem seu 
papel de cidadãos.  
 P. 3: Entende-se por prevenção como o ato de antecipar-se ou chegar antes 
de, sendo que para adiantar-se numa atitude preventiva, é importante desenvolver 
atitudes de autonomia nos jovens, estimulando-os a terem perspectivas, aprendendo 
a lidar com a vida de forma responsável, priorizando, desta forma, os 
relacionamentos humanos. 
 P. 4: Prevenção é nortear os educandos, despertando o pensamento crítico, 
auxiliando as famílias para a prevenção do uso do álcool, tabaco e outras drogas, 
identificando fatores de riscos para que se possa acolhê-los e ajudá-los juntamente 
com as redes sociais da comunidade escolar, através de ações preventivas, visando 
proporcionar conhecimentos necessários para que o adolescente não se envolva 
com esses perigos.  
 P. 5: Prevenir é educar as pessoas para criação de posturas e hábitos que 
possam vir a melhorar a qualidade de vida. 
 P. 6: Prevenir é levar aos alunos e pais as informações necessárias para que 
estes saibam se defender e defender seus filhos das drogas. 
 P. 7: Prevenir é, além da diminuição dos fatores de risco, expor às pessoas 
que a droga é algo que vai estragar o corpo.  
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 P. 8: Prevenir é formar cidadãos conscientes da sua realidade e que tenham 
capacidade de escolher uma vida mais saudável e fazerem boas escolhas. 
 P. 9: Prevenir é preparar, impedir que aconteça o mal, chegar antes. É 
instrumentalizar os alunos com os conhecimentos e esclarecimentos necessários 
para uma compreensão mais ampla e crítica da realidade, capacitando-os a interferir 
nessa realidade, colocando-se a serviço da promoção do bem comum. 
 P. 10: Prevenir é conscientizar os jovens dos perigos do uso de droga, 
mostrando a eles que se pode viver bem, divertir-se tendo um limite certo, não 
perdendo a sua adolescência para as drogas. 
 P. 11: Prevenir é orientar os jovens dos perigos causados pelo consumo das 
mesmas e transmitir informações para possíveis mudanças de hábitos dos 
educandos. 
 P. 12: Prevenir é informar para conscientizar sobre os riscos que as drogas 
lícitas e ilícitas oferecem, as formas de tratamento e como buscar uma vida mais 
saudável. 
 P. 13: Prevenir é educar crianças e jovens a buscarem e desenvolverem sua 
identidade e subjetividade, promover e integrar a educação intelectual e emocional, 
incentivar a cidadania e a responsabilidade social, bem como garantir que eles 
incorporem hábitos saudáveis no seu cotidiano. 
 P. 14: Prevenção é conscientizar as pessoas sobre os efeitos e as 
consequências desastrosas causadas por essas substâncias à vida humana em 
todos os seus aspectos físico, psíquico e social 
 P. 15: Prevenir é reduzir os fatores de risco e a ampliar os fatores de 
proteção. 
 P. 16: Prevenir é informar e orientar na busca de formar um sujeito com 
consciência crítica e capaz de refletir sobre sua responsabilidade diante de si e dos 
outros.  
 P. 17: Prevenir é “imunizar” os indivíduos e o público geral e criar ambientes 
sociais e físicos que sejam positivos para erradicar o problema antes que aconteça.  
 P. 18: Prevenir é diminuir o acesso às drogas e chegar antes dela, propiciando 
um ambiente seguro e pronto para educar e formar o cidadão. 
 P. 19: Prevenir é alertar o jovem e compartilhar os ideais de saúde. 
P. 20: Prevenir é informar, conscientizar e integrar os alunos, os pais, ou seja, 
toda a comunidade escolar a respeito do uso indevido de drogas lícitas e ilícitas e 
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suas consequências, despertando em nossos educandos a autocrítica e reflexão 
sobre sua inserção na sociedade.  
P. 21:  Prevenir é aumentar os fatores de proteção e diminuir os fatores de 
risco. 
P. 22: Prevenir é informar, conscientizar e lutar contra o uso indevido das 
drogas, assumindo uma postura inclusiva de todos os adolescentes, em especial 
daqueles em condição de vulnerabilidade social, implementando as políticas de 
proteção de adolescentes envolvidos com drogas e outros comportamentos de risco, 
por meio do acolhimento que promove o fortalecimento dos vínculos e o sentimento 
de pertencimento. 
P. 23: Prevenir é combater as drogas. 
 P. 24: Com relação ao termo prevenção, entende-se como ato de antecipar-
se ou chegar antes de. 
 P. 25: Prevenir é promover a conscientização de todos: alunos, pais 
professores, enfim, toda a comunidade sobre os efeitos e conseqüências maléficas 
causadas por essas substâncias à vida humana em todos os seus aspectos físico, 
psíquico e social. Prevenção também é informar as pessoas para que estas passem 
a desenvolver a sua capacidade de decisão, fazendo assim boas escolhas e 
favorecendo a sua saúde e segurança ao longo da vida. 
 P. 26: Prevenir é combater o uso de drogas e oferecer alternativas para que  
o jovem não caia no tédio e no ócio, ampliando uma visão de mundo mais saudável, 
ética, positiva, responsável, com novas perspectivas de futuro. 
 P. 27: Prevenir é promover a conscientização de todos estudantes, pais, 
funcionários e professores, enfim toda comunidade escolar sobre os efeitos e 
consequências maléficas causadas pelo uso indevido de drogas. Também é formar 
pessoas capazes de tomar posição e reagir quando se defrontarem com situações 
que lhes exijam decisão e escolha. 
 P. 28: Prevenir é propiciar que todas as pessoas adquiram conhecimento em 
relação ao assunto drogas. É também orientar, informar e formar pessoas com 
consciência crítica para que estas tome decisões que favoreçam a saúde. 
 P. 29: Prevenir é fornecer informações e educar os jovens a adotarem hábitos 
saudáveis e protetores em suas vidas. 
 P. 30: Prevenir é trabalhar o assunto das drogas de forma constante, 
buscando informar e conscientizar os jovens que "droga é uma droga", que faz mal.  
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P. 31: Prevenir é expor a realidade dos dependentes, ou daqueles que já 
foram presos pela participação no tráfico de drogas, procurando fazer com que as 
pessoas reflitam sobre as consequências do uso de drogas, levantando as 
possibilidades de tratamento para a superação do vício e o compromisso de uma 
vida mais saudável. Prevenir também é aumentar os fatores de proteção e reduzir os 
fatores de risco, reduzindo, assim, a vulnerabilidade ao uso indevido e os riscos de 
dependência de drogas.  
Palavras e frases oriundas destas concepções foram utilizadas como pré-
indicadores para formação dos indicadores que, por sua vez, possibilitaram a criação 
de quatro Núcleos de Significação para acolher e interpretar as concepções de 
prevenção presentes nos projetos analisados: Dimensão do saber; Dimensão do 
fazer; Dimensão social e; Dimensão do medo.  
 
 4.3.1 Núcleo de Significação 1: Dimensão do saber  
O Núcleo de Significação Dimensão do saber foi criado a partir da articulação 
de indicadores que expressaram a necessidade da construção do conhecimento 
como forma de prevenção, tornando-se claro o fato dos educadores conceberem a 
prevenção como forma de educação, onde não apenas se muda hábitos, mas 
condutas, desde que haja informações suficientes e necessárias para a construção 
de conhecimentos para a vida.  
Nesse sentido, todos os esforços das intervenções são voltadas à construção 
do conhecimento, esperando-se que através dele os jovens abstenham-se das 
drogas. Evidentemente, o repasse de informações deve ser direcionado à 
construção do conhecimento, onde o educador atua como moderador no processo 
de ensino-aprendizagem, organizando os conhecimentos prévios dos alunos 
enquanto auxilia na formação de novos (GEHLEN; MALDANER; DELIZOICOV, 
2012).     
Dentro de projetos com as concepção de prevenção acolhidas por este 
Núcleo, as atividades mais comuns são palestras, debates, depoimentos, filmes e 
discussões sobre as drogas e seus efeitos. Os projetos 4, 6 e 12 são exemplos de 
projetos que se encaixam neste Núcleo: 
 P. 4: Prevenção é nortear os educandos, despertando o pensamento crítico, 
auxiliando as famílias para a prevenção do uso do álcool, tabaco e outras drogas, 
identificando fatores de riscos para que se possa acolhê-los e ajudá-los juntamente 
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com as redes sociais da comunidade escolar, através de ações preventivas, visando 
proporcionar conhecimentos necessários para que o adolescente não se envolva 
com esses perigos.  
 P. 6: Prevenir é levar aos alunos e pais as informações necessárias para que 
estes saibam se defender e defender seus filhos das drogas. 
 P. 12: Prevenir é informar para conscientizar sobre os riscos que as drogas 
lícitas  e  ilícitas  oferecem, as  formas  de tratamento e como buscar uma vida mais 
 saudável. 
 Como pode-se perceber, está presente nas concepções apresentadas a 
vontade dos educadores de promover a conscientização dos indivíduos através 
repasse de informações. O repasse de informações, especialmente as científicas, 
pode auxiliar no sentido de mostrar os porquês do uso de drogas não ser uma boa 
escolha, contudo, como já comentado anteriormente, é importante que este esteja 
vinculado à outras estratégias.  
 Quanto à criação deste Núcleo de significação, o seu processo está exibido 
no Quadro 13. 
QUADRO 13 - PRÉ-INDICADORES E INDICADORES QUE FORMARAM O NÚCLEO DE 




Cidadãos conscientes; Entendimento; Conscientizar; 
Pensamento crítico; Identificando fatores de riscos; 
Proporcionar conhecimentos; Capacidade de escolher; 
Conscientizar sobre os perigos das drogas; Reflexão; 























FONTE: As autoras (2015)                                                                                                                                                                                                                                                                                                                            
4.3.2 Núcleo de Significação 2: Dimensão do Fazer  
O Núcleo Dimensão do Fazer tem como priori que a sociedade pode ser 
transformada e é capaz de transformar. Ele salienta a importância da prática 
pedagógica presente em algumas das concepções apresentadas, registrando a 
vontade dos educadores de agirem para mudar a realidade.  
Nesse sentido, este Núcleo de Significação insere os educadores na posição 
de agentes transformadores da realidade ao ponto que salienta o fato dos 
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educadores acreditarem que podem e devem intervir no meio em que vivem para 
que as transformações ocorram. 
As concepções dos projetos 3, 17, 19 e 24 são exemplos de concepções 
acolhidas por este Núcleo: 
 P. 3: Entende-se por prevenção como o ato de antecipar-se ou chegar antes 
de, sendo que para adiantar-se numa atitude preventiva, é importante desenvolver 
atitudes de autonomia nos jovens, estimulando-os a terem perspectivas, aprendendo 
a lidar com a vida de forma responsável, priorizando, desta forma, os 
relacionamentos humanos. 
 P. 17: Prevenir é “imunizar” os indivíduos e o público geral e criar ambientes 
sociais e físicos que sejam positivos para erradicar o problema antes que aconteça.  
 P.  19: Prevenir é alertar o jovem e compartilhar os ideais de saúde. 
 P. 24: Com relação ao termo prevenção, entende-se como ato de antecipar-
se ou chegar antes de. 
 Observando-se essas concepções, percebe-se que a ânsia de agir para 
transformar dos professores, se evidencia. No caso do projeto 17, a utilização da 
palavra "imunizar" parece remeter à vontade de criação de uma "vacina" antidrogas. 
Já no caso do projeto 24, quando relata-se que é preciso que os educadores 
cheguem antes das drogas, configura-se uma competição entre eles e as drogas. 
 Quanto à formação deste Núcleo de Significação, o Quadro 14 compila seus 
pré-indicadores e indicadores: 
QUADRO 14 - PRÉ-INDICADORES E INDICADORES QUE FORMARAM O NÚCLEO DE 




Antecipar-se; Chegar antes; Imunizar os indivíduos; Diminuir o 
acesso às drogas; 
Uma corrida entre 















Expor a realidade dos dependentes; Expor a realidade de 
traficantes; Formar; Oferecer alternativas; Capacidade de 
decisão; Formar o cidadão; Criação de posturas e hábitos; 
Melhorar a qualidade de vida; Fazerem boas escolhas 




FONTE: As autoras (2015)                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                 
 
4.3.3 Núcleo de Significação 3: Dimensão social 
 O Núcleo de Significação Dimensão Social explicita o compromisso que os 
educadores assumiram para com sua escola, comunidade, nação, para com seus 
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papéis de cidadãos. Mostra também a ânsia dos educadores em proverem suporte e 
segurança à sociedade, significando a busca por um lugar melhor para se viver e, 
consequentemente, por uma vida melhor.  
Portanto, todos os esforços que levem à conscientização dos indivíduos, ao 
aumento dos fatores de proteção, diminuição dos fatores de risco, à melhoria do 
ambiente e da qualidade de vida dos sujeitos são realizados visando a melhoria da 
sociedade como um todo, não apenas do indivíduo.   
O Quadro 15 compila os pré-indicadores e indicadores que formaram o 
Núcleo de Significação Dimensão Social, e os projetos 13, 15 e 21 são exemplos de 
concepções que se enquadram neste Núcleo.  
 P. 13: Prevenir é educar crianças e jovens a buscarem e desenvolverem sua 
identidade e subjetividade, promover e integrar a educação intelectual e emocional, 
incentivar a cidadania e a responsabilidade social, bem como garantir que eles 
incorporem hábitos saudáveis no seu cotidiano. 
 P. 15: Prevenir é reduzir os fatores de risco e a ampliar os fatores de 
proteção. 
P. 21:  Prevenir é aumentar os fatores de proteção e diminuir os fatores de 
risco. 
QUADRO 15 - PRÉ-INDICADORES E INDICADORES QUE FORMARAM O NÚCLEO DE 




Ensinar os caminhos para superar as dificuldades diárias; 
Desenvolver atitudes de autonomia; Lidar com a vida de forma 


















Ideais; Relacionamentos humanos; Cidadania e  
responsabilidade social 
Sociabilidade 
Saúde; Segurança; Diminuição dos fatores de risco; Ampliar 
os fatores de proteção 
Redução da 
vulnerabilidade 
FONTE: As autoras (2015)   
4.3.4 Núcleo de Significação 4: Dimensão do medo 
Apesar deste Núcleo de Significação visar a sensibilização e posterior 
conscientização dos jovens com relação às drogas, o Núcleo Dimensão do Medo 
mostrou que alguns educadores apoiam-se na pedagogia repressora para prevenir, 
onde espera-se que os jovens abstenham-se das drogas através do 
amedrontamento. Desta forma, o Núcleo de Significação Dimensão do Medo 
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evidencia o Modelo do amedrontamento, sendo este o modelo menos indicado para 
a prevenção de acordo com o Curso de prevenção do uso de drogas para 
educadores de escolas públicas.  
 De fato, a ineficácia de modelos repressores de ensino é pontuada por 
diversos autores (BUCHER, R.; OLIVEIRA, S. R. M.; ASINELLI-LUZ, 2000, 
SUDBRACK; CESTARI, 2005, COMISSÃO GLOBAL DE POLÍTICAS SOBRE 
DROGAS, 2011, INSTITUTO DE MEDICINA SOCIAL E DE CRIMINOLOGIA DE 
SÃO PAULO-IMESC, 2015). O problema da utilização da repressão e do 
amedrontamento é que estes tem como premissa a "lei do silêncio e da exclusão" 
(SUDBRACK; CESTARI, 2005), tornando os alunos meros sujeitos passivos do 
processo de ensino-aprendizagem e, portanto, retirando-lhes a oportunidade de 
expressão. Nesse contexto, os resultados ruins da ideologia repressora podem estar 
relacionados com a tendência desafiadora dos jovens (IMESC, 2015). 
O Núcleo de Significação Dimensão do medo explicita, portanto, um desafio 
que precisa ser superado. Deixar de lado o discurso do "não pode", "não deve" e do 
"precisamos combater as drogas" e avançar em direção ao desenvolvimento integral 
do indivíduo e à melhoria de sua vida é um caminho árduo, mas promissor. 
Os pré-indicadores e indicadores que ajudaram a formar este Núcleo de 
Significação são compilados no Quadro 16. Já com relação aos exemplos de 
concepções que se enquadram neste Núcleo de Significação, cita-se as concepções 
dos projetos 7, 10, 23 e 31: 
 P. 7: Prevenir é, além da diminuição dos fatores de risco, expor às pessoas 
que a droga é algo que vai estragar o corpo. 
 P. 10: Prevenir é conscientizar os jovens dos perigos do uso de droga, 
mostrando a eles que se pode viver bem, divertir-se tendo um limite certo, não 
perdendo a sua adolescência para as drogas. 
 P. 23: Prevenir é combater as drogas. 
P. 31: Prevenir é expor a realidade dos dependentes, ou daqueles que já 
foram presos pela participação no tráfico de drogas, procurando fazer com que as 
pessoas reflitam sobre as consequências do uso de drogas, levantando as 
possibilidades de tratamento para a superação do vício e o compromisso de uma 
vida mais saudável. Prevenir também é aumentar os fatores de proteção e reduzir os 
fatores de risco, reduzindo, assim, a vulnerabilidade ao uso indevido e os riscos de 
dependência de drogas.  
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QUADRO 16 - PRÉ-INDICADORES E INDICADORES QUE FORMARAM O NÚCLEO DE 




Estragar o corpo; limite; Perdendo a sua adolescência; 
Perigos; Combater o uso; Expor a realidade dos 
dependentes; Expor a realidade daqueles que já foram 
presos; Consequências do uso de drogas. 
Amedrontamento 













Mudanças de hábitos; Visão de mundo mais saudável; 
Novas perspectivas de futuro. 
Melhoria da vida 
dos indivíduos 




























5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 
Com relação aos desafios e possibilidades da prevenção, acredita-se que é 
a partir da sensibilização, da vontade e, especialmente, do pertencimento que as 
mudanças sociais ocorrerem. Pertencimento à família, pertencimento à escola, ao 
trabalho, ao grupo social. Mais que isso, pertencer implica em assumir o corpo como 
sua moradia e, consequentemente, implica em pertencer à vida. 
A proximidade e interação entre escola-família-comunidade, por sua vez, 
possibilita um fortalecimento da rede social dos jovens, variável extremamente 
importante uma vez que além de atuar como um fator de proteção auxilia na 
prevenção da violência na escola e fora dela. Nesse sentido, quando integra-se 
ações preventivas oriundas de diferentes instituições (ex. projetos da escola + 
Projetos religiosos + PROERD + Projetos do MEC e da Saúde), além de ocorrer um 
aumento do diálogo entre os diversos segmentos da sociedade, a rede social 
também se fortalece uma vez que diferentes elementos da sociedade se envolvem 
em pró de um bem comum. 
Há também de se considerar a importância do protagonismo, uma vez que o 
fazer pode ser uma possibilidade de sensibilização dos sujeitos, além de auxiliar na 
formação de multiplicadores. Com relação a prevenção na escola, superar o enfoque 
disciplinar em direção às ações inter e transdisciplinares é essencial para promover 
a saúde dentro da escola pois aumentam as possibilidades de contato com o tema 
drogas através de abordagens diversificadas. 
 Somente pelo fato de os educadores apresentarem projetos e realizá-los, 
mesmo que precariamente, já representa a possibilidade das escolas reconhecerem 
a prevenção como um compromisso para com a formação dos educadores, dos 
estudantes e da comunidade frente o assunto das drogas. Além disso, a atitude dos 
educadores de darem continuidade aos projetos no ano de 2014 representa que 
estes, de alguma forma, ainda estavam motivados e provavelmente preocupados 
com seu meio social, reafirmando seu compromisso com a atividade preventiva. 
Quanto às concepções de prevenção encontradas, estas deram origem a 
quatro Núcleos de Significação: Dimensão do saber; Dimensão do fazer; Dimensão 
social e; Dimensão do medo. O Núcleo Dimensão do saber expressou a 
necessidade da construção do conhecimento como forma de prevenção, 
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significando que os educadores conceberam a prevenção como forma de educação. 
O segundo Núcleo, o Núcleo Dimensão do fazer, evidenciou a importância da prática 
pedagógica para os educadores, significando a vontade dos educadores de fazerem 
algo prático para mudar a realidade. O Núcleo Social, por sua vez, transpareceu o 
compromisso que os educadores assumiram para com sua escola, comunidade, 
nação, para com seus papéis de cidadãos, significando a busca por um lugar melhor 
para se viver e por uma vida melhor. Já o Núcleo Dimensão do medo mostrou que 
alguns educadores apoiam-se na pedagogia repressora para prevenir, onde espera-
se que os jovens abstenham-se das drogas através do amedrontamento. 
Desta forma, os quatro Núcleos de Significação criados evidenciam que, 
apesar de a maioria das concepções focarem nas pessoas (sujeito), algumas são 
voltadas às drogas (objeto) e outras defendem ainda a ideia de que o repasse de 
informações basta para prevenir. No que se refere às concepções voltadas ao 
objeto, algumas ainda dispõem da ideia de amedrontamento, modelo que o Curso 
de prevenção do uso de drogas para educadores de escolas públicas entende como 
já superado pelas campanhas preventivas. Configura-se, portanto, uma dicotomia de 
propostas entre o Curso de prevenção do uso de drogas para educadores de 
escolas públicas e alguns educadores que precisa ser superada. 
Com relação às informações necessárias à prevenção, utilizar-se-á de 
metáfora para explicitá-las. Suponha-se que alguém quer pintar uma parede para 
encobrir suas imperfeições. Caso esta parede não seja preparada adequadamente 
(tampar os buracos, lixá-la), as suas rachaduras e outras imperfeições continuarão 
lá. Contudo, se a parede for preparada para receber a pintura, as imperfeições serão 
corrigidas. Nesse sentido, da mesma forma que uma pintura feita em uma parede 
cheia de imperfeições não corrige o problema, o fornecimento de informações sem a 
construção do conhecimento pelos estudantes e sem a melhoria da realidade de 
vida dos mesmos, também não. 
Em suma, uma vez que alguns projetos apresentaram concepções de 
prevenção não recomendadas pelo Curso em questão, alguns desafios precisam ser 
superados, como o entendimento sobre a necessidade de se construir conhecimento 
a partir das informações repassadas, a execução de ações voltadas aos sujeitos e o 
rompimento da ideologia repressora e suas táticas de amedrontamento. Salienta-se 
também que alguns educadores fizeram o Curso mas não entenderam a sua 
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proposta pois houveram projetos que apresentaram propostas muito diferentes 
daquelas defendidas pelo Curso. 
Apesar deste TCC visar somente discorrer sobre o impacto do referido 
Curso na formação da concepção de prevenção dos educadores, julga-se 
necessário um comentário relativo à quantidade de projetos implementados em 2013 
e continuados em 2014. Dos 122 projetos encaminhados em 2013 para obtenção da 
certificação junto ao Polo Curitiba e Região Metropolitana, somente 31 projetos 
(25,40%) foram continuados no ano seguinte, representando que uma grande 
porcentagem de educadores, embora suas formações, ainda não incorporaram o 
compromisso da prevenção como atividade integral, outro desafio à ser superado 
pelo Curso.   
Nesse sentido, após a leitura e análise dos projetos, propõe-se algumas 
sugestões para as próximas edições do Curso de prevenção do uso de drogas para 
educadores de escolas públicas, a fim de fortalecer a base teórica dos educadores e 
aumentar o alcance do curso: 
1) Reforço sobre a importância da efetivação dos projetos a fim de aumentar 
não somente o número de projetos implementados, mas também continuados nos 
anos seguintes. 
2) Fortalecimento da ideia de projetos que fujam do ensino bancário 
(FREIRE, 2014), buscando, assim, a realização de intervenções que tenham os 
jovens como sujeitos ativos do processo (protagonismo juvenil) e;  
3) Reforço na importância de projetos preventivos que reúnam diferentes 
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